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KYTERIOR cia 1»Je, e em que -Cs mito? todos os dia» se as-
gravão om a preme liuda destruiçlo dos ela-
mentes da ordem, o parti lo conservador devia a
gloria dos princípios que representa i devoção
acrisolada que jurou ao throno e á tu* propri*
honra, pòr de paru quaesqoer ronsileraç.vs,
embora grave*, dm que te lornlo do sec.n liria
importância em presença do perigo cimmuro,
unindo-se para o só fim de hastear junto da urna
uma bandeira q-ie seja pira todos s divisa ds or-
d*m e da liberdade, garantidas pela monarchia
constitucional estabelecida na caria.

Unindo oss«fis esforço* p»ra a luta eleitoral,
o partido conservador s*gue o exemplo honroso
das nações mais civiliudsi, ondeosrepresantait
les das suas Méis se f.irmárío lambam em uni só
corpo ptrs reoppor assim um dique à torrente de
opiniões, que erão uma permanente ameaça à so-
ciedadit. . inu.

« O partido moderado, procedendo desta ma-
nein, nio faz senjo cumprir um dever sagrado,
que se funda na abnea^çüo pessoal e te dirige i
salvação do Estado; m>s por isso raa«raoqü« ó
viva s sua fé e ardente o. seu desejo de manter

ísos os princípios, protesta desde já solemne

CorrtHip. «Ia Correio Mercantil.
Lisboa, 8 de setembro de 1851.

A situação vsi agora começando a definir-se;
o governo na presença dos perigos que o amea-
çS> vai-se inclinando, linda que pouco a pouco,
decididimiute para o partido progressista. Esl*
deliberação, segundo parece, é devida é nniin s
das fracçOas do partido chama Io rabralista. O
conselheiro'.^dva Cabral, desenganido de que não
podia saii-íáwr as sus* vista* ambiciosas o .o li-
nuau Io a apoiar o duque de Sslda'ihi, separou*
se inteiramente delle, e eonsegoiu raeoneiliar-ie
com os partidários do conde de Thnmar. Está
pois variücal* esta união, garantida pela etoiçlo
de um centro eleitoral cartula de que sao prasi-
dentes o duque da Te-eatM, mtrtpjes de Fron-
teira, o conselheiro José'Bernardo da Silva Câ-
bral. .,, .'. -, v .Mitia !*a i« '.' «¦«*

Esta commisssojá foi offleialmentepublicada,
e já deu á luz dous documentos importantes, que
sio a declaração dosa achar feita s reconciliação,
e uma circular que serva de exposição de prtn-
cipton

Estes documentos sfio concebidos nos soguin-
tes termos: ^ r . *«_*_«*

h Os «baixos assignados deeUrBo que tendo»
se feito a união das differentes fracçOes em que
estava dividido o partido caVtista, com o restricto
fim de promover a eleicto de deputados que sus-
tentem a integridade, da cirU constitucional da
monarchia emquanto nSo fôr legalmente decrt-
tala á sua reforma, e,09 princípioseideis mo-
daradas que sempre defendeu o partido conser-
vadorj e achando-sá já constituída a co ramissâo
central eleitoral que representa esta união, e á

Í' 
uai preside o duque da Terceira, cessará de
oja em "'diante toda a correspondência 'que até.

agira foi.dirigi Ia e assignala Hin«»ularmenio, ou
e u nome coIL-clivo por qualquer dos declaranles
pira trabalhos' «leitoraas, e que a correspondeu-
cia futura sobro esta mesmo assumplo sara luda
remetlida ao presidente da coiuniissífo outral
eleitoral do reino e ilhas, duque da Torcera. -

« Toda a .correspondência qòe so expedir pela
tómmlss^^ peIt da repUbHca francesa ac-cia, assignada pela presidenta da commissSo^ ou |? ... .... ¦*..'

e sargentos do dito regimento, os quaes apenas
aqui chegarão (orlo logo remellMos par* Paoiche,
sem se lhes dar tempo de descanso.

As reformas de fizendafieirloreduzidasáerea.
ção dos bilhetes do thesouro, porque até agora
nenhuma outra tem ipptrecido, apesar da sarem
as mais urgentes e daquella* de que dependem
direcbmente todas as outras incessantemente exi-
gidas.

Hi quem diga que o acontecido eom o cm se-
lheiro Ferrio toi motivo de ficar tudo parado na
repartição a seu cargo. E<te conselheiro, sccusado,
como já disae, de ter recebido dinheiro do centra-
to do tabaco de que forfo caixas Pimenta e C»,
não piVle resistir á* exigências de uma justifica-
çüo; em conseqüência doq le.padHMi sua exone»
raçío de ministro da fazenda, que Iria (oi conce-
dula, para vir justificar-se aos tribunaes das sccu-
«jç/le* que lhe ÍAtiào.

A pasta da ftzenla ficou interinamente entre-
jgire so ministro ds matiuhs, a o conselheiro Fer*
frio veiu ao* tribunaes fazer uma justiítoiç.io.p.ra
í qual iprésenlou taíterauiiliMque prováifio ter
sido vietims de um engano desgraçado. Os j ir-
naes de todas as cores politiéa!) nüo ficarão satis

menla contra is vioíenUs usúrpaçfles que' em di- l«it<n com esta justifleiçao.iqoe ôharallo graciosa,
versos idos, a eppecialra«nle nos decretos de 25 f contendera que neste caso nio, ns meio termo,
da maio, 20 da junho e 26 de julho, vioUrün .porque ou houve peita, ou houve calumnia da
em artigo) constitucioriáes a carta, e decretando
a sua reforma contra a disposição expressa dos
arls. 140 a 113, sonde so contém ss regras e o
modo único e legal de • decretar, segundo b di-
reito publico português, e levarão a vontade dos
ministros acima de lo.l >s os principies, direitos e
garantias nelle estabaiacidaB, edeixár.to no vago
a sorte futura do governo do paiz pela inconstilu-
cional, illimitàdà e indefinida amplitude dò min-
Mato constituinte. ,V." i .••: noa» 

' •
j « E' claro, porlanti, que nem perante a urna,
uem dentro do parlamento, so pó le aéeitar ou re-
conhecer esta invasão monstruosa; equeeniran-
do no campo eleitoral; o partido conservador se
propõe empregar os meios quo í.fternee. o systema
represenialivo para annullar os olTeitos de um
acto qüé reduza o código político áscondiçílas de
uma lei ordinária, tirando-lhe a estabilidade, que
é o caiacter fundamental de todas as co

Diz-seq^ue o g«ivern*dorcivil do Porto, D. Pe-
dro da Coslsitx Soou de Macedo, vai «er *xo-
nerado, e substituído pelo conde de Ilio-Mator.
W Acaba de se receber s noticia da morte deSua
Altera o Sr. 0. Fernando Oeorge Augusto, pai
d**Sua Magesude El-Rai D. Fernanlo. ••

Sua Alteza tinha ntscido em S8 de março de
1785; era general de cavalIarU, e proprietário
do regimento da huzards n. 8, *o'serviço da
Áustria. ,* „. t.

Suas MigasUdes receberão esta triste noticia
em Mafra, aonde si acbão, e.tomárfo luto por
sais mezes. . -.-,

O ministro da marinha mandando fabricar
pio e bolacha para fornecimento dot navios de
guerra, nos fornos do Estado estabelecido* em
Vdlle .to Z-bro, o rw longo tempo abandonados,
conseguiu uma economia para *,fasenda de9 3|i
réis em cada ração de pão, o da 1 c^üVS rs. em
cada q| limai .Io bolacha. t.-\

\ O Sr. de Panças, irmlo do duque do Salda-
nha, que é o muilo conhecido José Sebastião de
Salda nha Oliveira o Dum, e so tinha toi lo unia-
vel em 1823 pronúnciando*se pelo gòyerno ab-
solutn, e depois no tempo daus.orpaçao declaran-
do-so fiel sicuriii de D. Miguel, acaba agora de
fazer uma exposição aos eleitores, e pedindo o
homôenn depuUdo, porque foi sempre extremo

parto Ho eoniratador Pimenta; por conseguinte o liberal. Ninguém tem feito caso de semelhante
único meio effícaz era ema aceso do injuria con-1 exposição, o os jornaes mofSo delia como parto
ira este. O certo é que dando uma sentença por do um cérebro enfermo

pelos dom secretários Dr.. Antônio Corrêa Cal-
deira e L tiz Augusto H^bdloda Silva.
<-'*fàibas;'fc da setemhfò de"18SlV-^JPusj*M<( d*

Tércyi^d; —'Jtfdrtjués de'Fr(Mteirai+- José
Bernardo da Silva Cabral. *¦ ;."t:,'J , |..V;, |• «Diante da gravidade dos acontecimentos o
do perigo que ameaça de completa ruina o thro-
no e os princípios cunserv,idor<H, a inddTdreuça
política fora um erro imperdoável. Se rs represou-
tantas das idéas de Ordem e de legalidade, em
circumstancias tão criticas, desamparussera o seu
pasto, com-raotivo recahiria sobre elles * respo.n^
sahilidade da subversüo, que llies' cu.mpjra.impe-
dir por todos os meios legaes, e'ainda talvez •
responsabilidade, não menos pesada, d« uma an-
nuencia tácita que seria a negação formal das
doutrinas e precedemos do partido conservador,
ctljaidiwlsá-sé'htniTiu'i%"^ul|i6^tâ?].,..\V(*.; .j'.',;.',.

| 
''«'^A/ít^ii^ãç à^ü^tjiip^ • ppliticá; fiintisttaL ,«.pes-

spalVai reduzindp ò paiz pisiifica todas asappre-
hensôes. Antepostos ós o lio»e interesses' aos prin-
cipios immutaveis do governo, e' tasgados uni
spóf outro os artigos essenciaes' dá lei fundamen-
fil, jhyocâo-so os poderes de uma.dicladura exor-
bitanie, e cuíloca-se esta•• aci ma do código polili-
coí "pisondoi-o''Mé': 

pés,' è '^>^M^il|í#'ffl^rSnj

g^ras da justiça è da tolerância, fora dos quaes
nem a pai se póJè'firmar, nem a prosperidade1
póiaeena8<jer.<'''.'*i''i''''- um-» »• ':"'i ,'.V;','''i;,y-i;« '.O^arbit^io'1 ^t^stitttiu; fléiiJB'"^ ^iietiiJBçSp,
mais indoscülpavel affròuxa as relações entre o
gOYeloa.e.os.governídof.-——«-»—————-

. «.O caminho que seguemos negócios públicos
é a estrada da riiina e da pardiçüò. Pròmòfeti-
leecóftomto.éajiroaigalidada'^
íiheiroá do p8.ii. i/tançou-ie ;'iii/íço paro fo-
d0'»'«:«i f^wWidsde dieta os despachos mais ini
aoliloseaa perseguidos iHenos( provocadas. Pro-
tiitOu~se airírunia época dihUrancia, &*
tolerância aetual tèm só a face que olha para as
fracçOes exaltadas, jurou-te reformar os abu-
*M>#t -"e, tias proytdeneia$:irii|(díp.(adaa" hénhünia' tebi'
o cunho de uma necessidade publica altendida.
Émíim, d«u-ie e,pro»iíMa loiamee de salvar
o fazenda, e augménta-sè a despeza excessiva !
injustificadamente, ao passo que se diminua a re-
ceita para absorver dentro de alguns dias, em
moris|roo8iãantièipaçoo8,'ósre„
lhesouro./J,ui.-j! iaiiiTJ ÁimiAicáj

Ia-se em gráp. assustador a quebra da disciplina
militar^ edeplor»-sea falta absoluta de íégiira'iiçs":'
à opinií-o,e'oi -JreeslentiM,-dos''empregados de

M,senyiilyer:e;appliçar;a.suaipoliiica, symbolisSo
claramente a natureza e a preferencia das suas
f^^1M*#_ít^^tadas, sustentadas em d.ilTeiyqnies, épocas com mão
W?n*r^*i«Çb»PMil9;|tn«mútái pirleiatitágislrà-
wraaiimportaiiteséissoindiciolrfeciisiveldasvéií-
dadaira»tendencias;^blitiças dorain
tro lado as parsegíiléõés' ehcòberias a principio,
f?)MnT?Í«rW#6l»l-^

tunl, cuji reforma se promovo estrictamente
pelo moilo praejl.ibelecido nos seus artigos.

« Para defender'estas idéas salutares e resistir
á suhversfio com a legalidade, eqtenderâo os re-
presentanlas das idéis moderadas qiie era che-
gada a oceasião de reunir todo o partido 'conser-
vador junto di urm ; formando-se piira"esta fim
uma commis^ãn central eleitoral em Usboa, cujo
pensamento é acção unicamente se dirigem a sal-
var o ihrono, a carta o a ordom. O remadio dos
males qua experimentamos ó a resistência legal

justificado o consolhfiiro Ferrão. Mnda Mò hoje
não foi reintegrado no ministério dé foenda 

'¦'•

O governo acaba de ampliar asirfisposiçdas do
decreto de G de agosto, fazendo extensivo o pa-
gamento por meio de letras a prazo ãos direitos
sobre o arroz, pannos dn IS, algodões crus e bran-
cos, a sobre o consumo do vinho do Porto, conen-
dendo ume diminuição de 25 por cento nos di-
pitos sobre o chá que pão fôr qualificado de su-
perior qualidade. '.'..-.: '.

Esta ampliação prova queo primeiro decreto so-'bre finanças, e que fazia parte do sysiema finan-
piro do. gabineto. falhou logo, o nüo produziu
tia execução os effeitos que se.esperav5o. nfoi

Corre como certo'que n governo fiiera um con-
ralo com o banco do P.irlo para a troca de ai-
uns bilhetes do thesouro. Nem o Diário do

Governo diz nada a este respeito, nem os outros
ornaes políticos dizem mais do que o boato quo

se espalhou. ! ' !
; Deste modo hão é.possível dizer com certeza'.quaes' forSo as bases e condições desta contrato ;

entretanto é fora do duvida qüe o vapor d/i'n-
deito levou daqui para o Porto, para entregar ao
banco, trezentos.contos de bilhetes, do thesouro, o'trouxe de lá sessenta e nove contos em dinheiro
de metal. E'do usparar qua. tardo ou celovo-
.nhàol transpirar os pormiínows desta negociaç&o.a resistência togar InJ

jpronunciada pela nação>os collegios oleitoraeai ;E lambem verdade quo o ágio dtwtos bilhetes
o o partido níodorado não leva lá outra' ambição
que níío seja á de var a paz e a tranquillidado res-
tiluidas; a economia e as sisudas reformas vorifi-
caitosj.a os attentodos contra aJeifuntomantal
e os poderes constilucioriaes completamente an-
nullados. Segurança', progresso regrado e li-
herdade firmada nas instituições, sempre fo-
rao á iHOtioi na lula eleitoral, e espera que des*
ia Ves," como das outras, será lambem a voz
da naçlo para salvar a carta e a monarchia, bases

expostos assim, em toda a publiejdado os seus voto»
¦e tén lehcias, o partido conservador apparecerá noe íéfi ienclas,'
acto eleitoral unido e forte, certo de qua a sua cau-

.sa1 é a de iodos'os qué amão á pai, a prosperidade
je Ysidvaçffõ do Estado. __.„.„.

« Lisboa^ Ijfcf^m^o Mm^fiuqu» da
Terceira. — Marquei Ae Fronteira. — Josi
[ffírttardfy^iS^ ;,,, ijoS-rVktl
1 ".^,iyjs)a djsto, Í|^Á|H PJ"Í!8Wssita».ii|ue mo-.
viSii-guéri.ã.ao jgqyérnprp^ySpjpgoi a, apoi^Ip^,''e a guerrear com^víoiència a, poya ligo,.,e princii
palmantèVó d^ue'[ds,^
paira isso meio nenhum» .e; insinqar|do .até que a

ideliber^jtg «lõ':duquê «ia Ter«oe)r- ----'•"
...;!* envolvia nova

mente onorae da soberana nas discussões poli tí
cas, porquanto não era de crer que o duque:dósse
aquelle passo sem c nsentimenlo da corte. O mi-
nisterio por outro lado começa a empregar mui-
tos militares e paisanos do partido progressista, e
indica, tanto por esta passo, cdraO pêlo que manda

jescrever nos seus jornaes, que ealá resolvido a
apoiar-se nó parido popular para còhjurár a

rqfile o"ámoaça. ,>;i;.si.; chi%a « a
Òs trabalhos' eleitorais viepAflrredindo eom

maior actividade, e espirate»!f^Hr/i,çarqpanha
seja renhida entre 09 dous partida^ rjo governo e
cartisla, sobretudo tèhdo reaóiriieíe* miguelistas
em todos os pontos do reino nfo irem à urna, e^'^'"WÊ^sWS^StttwM

: iiufiiirjlHí uii i> üiil tju U<
Jtt&lÜ.lpt—A Vis .í_s _"; ,'e affirraSo pessoas bem informadas,

Üüttido.'
Diz-se,

que a união das fracçòas cartistas fora aconselha.
dl"'peld crjb&ô dé THorjba^r,1: íj||e .lambenaV 

'fôr*;

açofíselhidopars a promover por M. Thiers e
M. Guizot, com quem está

vai augmenlando, eque o;desconto jápas<ade
10 porcento.' , ¦ . .. 1 ,;,

Pór ofUoio do encarregado de negócios do Por-
lugal em Londres consta qúe o governo, bri tan-
oico pagou aos negociantes Burmesler e Irmãos a
imporiancla da indéranisação e seus juros arbi-
tra Ia a favor dos.proprietários do paládio pprtu-
güez Ledo ,e sua carga, julgado má pre,sa pela'
commiss.ào mixta estíibeláciila em Cabo Verde.

No dia 29 de agosto sahiu paraLondrés o con-

Sedo 
Lavradio, para irexercer o logar de enviado

xtraordinariq.na corte de S. James, No mesmo
vapor lòrào igualmente o Dr. José M iria Grande
para nOéongressò que em P.iri8 ha de tratar das
medidas qiiédevara sòr adoptadas- sobre qnaren-
lanas, representar a nossa classe medica, e o Sr.
¦Sebastião Hibairo dó ;Sá, redactor principal da
Rtvitta Vdiisii^iaV, \oomeado pelo governo por-
tuguez para examinar na gtanda exposição de
Lbhdrèsosohjéctdàd'ariijr ' ' ' '.'•., -,

j No dia 30 dò mesmo mez chegou a este porto,
;no vapor de guerra franeez Narvdl, o nosso mi-
•nistrò junto da republica franceza, o Sr. Paiva
iPerèiWi"'" - "' :' ;;;'' '.''"'.,''

\ Consla que este cavalheiro recebeu do governoifráncez as mais significativas provas de considerar,
çUo pessoal.', Nio': somente para vir à esta corte,
aonde parece té-Io chamado o governo portuguez,
pòii sua' disposição ó referido vapor,, mas em
Chèrboürg, aonde embarcou, e1 no Tejo, aonde
;Sé àchá ancorada á nao franceza Henrique IV,*;n§0 houve obséquio que se lhe n5o tributasse. Em
Cherbbiirg foi cemprimentado pelo prefeito ma-
íritirna e pelas demais autoridades, e no Tejo,'apenas chegado o vapor, fói coraprimentado pelo
commandante da náo, que foi a bordo do vapor
para eise fim, logo qúe ancorou.

O nosso ministro foi' além disso conduzido paratorra :no escaler dá náo, e' salvado'o seu deseni-
báfcjüèòom. 15tiros,'" '"' ' "u'v,,'n ^j !

Párécé qué estava tiordeado embaixador era
mlu t% tvnnALKXn 17i A SrdtlaMi -a mmíiitik''_J*í _ il-__Í * Ú'*

rela-

uo,eii,er»jiwo»iaesraoa.elementôs:,quepreponde-
rão;AasdminiatraçSocivilimaráaMim «èpri^ara
ordem doseièstèiónatural, óueéaíòrcá^iiblíci:

i ^a^ento^iigslí^Wéll\fnl»e *8"íén,denci'asr¥l-"'
p sto era-risco a paz da Eur
»i i sociedade." SãofaTctó^cdjtíWéiJ

era "intimas

VfFttoasd i.,..-i:... <iW/Bll rrtttti ot/-:or.te.il/.
O peior de tudo é que o, góveriio, entrègii,! s

estér-è^^dos, eleitors^
ictadúrapâra refpr,ma,penh!|in» dft importância;

o,q.uftde.certoihehidesermuitoprejudicialpOr

ihte a estás lutas, náo o é coiatú'.

ÍIffiiW,t0"T'.
,{)í—ííH-.l.Iliitl 9!(f.'5 üivinU.

'f*_l'

o6kirrin<ii!
Jo para as refo

iMllMaTMué"âSiSf'ttsM-JS^sw^Sk^R Ja»*»'prinoipir'snarchia a estrada em que ella ainda receiavr ios-
1 lan.a,r^se. ..,¦..'!—qkuiíwiht ou àiííO(U.oa«í; ^o mesmo terei *videntrt ai demonstra

« Esles actos nio se explicüo sèriso pòr üm1 £001 de IrrriiSlWeaanl* >¦ ilniiinin partesfjieíVaoÍjajíi^jMi^ aonde tinha ehee^^.m^ W
polilioa. que«m- io coiJft.-.de,;Thpmar.:lá noticiei u'uma das an-

^¦-eraMfwr;aèÍB lèriores corre8Wrtdejntí|»ior^ rfi,e
|H!M1 k^|^erAq;loga|:# MsÚm obataíhic/de

.  , ciasneçessáriaaftnt! »a]^o»r^nv.,oaunto^
..ideiiíslpjreçeio.. osihonsi.Pórtuguezes.máO' toar em JBrfijj e 8e58H»_^Mi*^«W

perraittindo que se espere, depois delles senãolum ;iguaes'indi.',ios de réacçao'se patentearão em Vü
futuro1 àltribtiladb iw^|drdM?.fl^(É_^^! *zeu no regimento n. ^Í^á.ft'qqe';bbitárló:ó gene^

'— ¦ iiv «aM_»wvH «W*W VVSM W IV!» ».«l*»l A ui.oiig* *sq

quem:digáqueporemq.iantb'éstedÍplomàta não
l^a^udsdoi"' ' o^A^iHipjivOioíf¦•bu^i ajn -T
\ -mo "fyáriodo Governado 28 do mez pas-
fsado:vèrn.p.iblicado O novo iratadó de commer-
iéió e'navegação^entre Portugal * a'Sardènha',' as-
;siènádd érà _Jy. 'dé:março;de; Ml. !«??¦'"''"

No dia 3 do corrente reambarcárao pára bordo
dagderaporiu^uezá^.i^^ oa presosnoe?tirthSO desenibiircáaò sieHUwàSs1otiÍlá:àíÍrí badá. fòíf*
cada!por àíuá' ábéirtá. Á galera sahiu barra fora
Psr_»i&»« _.ii___t._ ____St^fi.ia«) eu. •<_>¦

[ O conm"l do regimento de infantaria n. 13.
Maiheus Maria P.idrilo, foi passado á classe da
inactividade temporária por espaço dn seis mezes,
em consoquencia do se ter deixado insultar pu-
blicamenle, em presença da soldados do seu pro-
prio regiroonto, pelo bacharel Álvaro Ramos,
sem que procurasse désàggravar a sua honra.

I 1;! .-.';• —'13 de setembro.
. O Rovcrno continua a dar prova» de que positiva-
menti'se t|uer lançar nos l.rnço» db.partido progre».
sitia. Para a divisão do, Atomtejo forâo mandados
trinta odlciaos progretsislas que 10 acliavüo cindis-
pi.nibili.lnde. O batalhão do llejn foi dissolvido, c
;da guarda municipal d» Lisboa forão mandados parn

etercito onze olDcines, qué provável.nento serão
substituídos porsetembristas. , .,

Coiititiiia o incinio deleito relativamente a medi-
[das finaticcirat;' te porém te verificar a reintegração
.d» contei lie iroFerrão,' â natural que alguma cousa
'apparcça em poucos dia». Allirma-ie que estn rein-
legracao esta decidida,, e vai ser en. breve publica
da. .Entretanto atamis pagamçhtos ic vão realizando
aos servidores tio Ustiidiv Agora csiiTo pagando o mez
de maio 

'de 
1830, jiiutamcnle com o de agosto tle

11831; porém a incerteza se os pagamentos continua-
>rúo assim pagando-se.um mez ntrazado o outro cor-
rente tem feito baixar o desconto dns cédula» a 50

'por cenlo oinnis; e ien governo niio llzcr nlguniii'
declaração potiliva a ette resnoilo, muito triste serft
a sorto dos empregados públicos.

Na capital tem re\nndo perfeita tranquillidade do-
pois dos acontecimentos do bntalliiio deMcnçndore»
11. ü, porém nus províncias 11 irritação do» ânimos é

jameaçadara; em Vizeu tcèm feito profundn impres-
são a» medidas de rigor tomados pelo governador
civil; em Keja nio foi menor a sensação causada
pela dissolução do batalhão; cm Villo-Itéol o go-
vernador civil, que fora n'outro tempo furioso ca-
bralisla, e que pelo não fazerem visconde so fez Sai-
dniibista, c«ta cm completa opposiçao com os povos
do teu districto;. dissolveu a câmara municipal, | e
jprocedendo a,nova eleição, tevo ó desgosto de a ver
reeleita; porém quando a nova câmara quiz tomar
iposse, não o consentiu, o expulsou os novos verea-'dores dos paços do concelho, empregando para isso
força armada; por esto motivo também a irritação

idos ânimos em Villa-Réal 6 considerável: no Por-
ito também ia prepara umo crise, que sé for aprovei-
tada pólos inimigos do gabinete, podo produzir se-'riosresultados; éa seguinte: inini - - •¦•'.'¦ ¦>,¦•¦ ul

: No Porto quasiiodo» os habitantes se. acbão filia-
dos cm confrarias ou' irmaudatlcs, cada uma dai
quaes tem seus cemitérios particulares ; o governa-
dor civil prohibiu os enterros nestes cemitérios; e
ordonou fossem feitosmo.Cemitério municipal cha-

ímádd—O cain.po,dè r«pQqso<;--<ai,irina|ida(|es pesis-'"lirãOjè o governador' civil ''paru sé fazer obedecer
empregou meiis violento» que desagradarão.geral-
mente, corto forão obstar aos enterros com força
armada, tirar os caixões,da» mãos dos irmãos,, ir á
casa dos" falleddo» e leva-los na tumba dos pobres
para b cemitério geral) e outra» desta hàfureza; as
irmandades lizerão uma enérgica represontação ao'
governo, 

¦ e.k sahida ido correio qlie Chegou hontem
era geral a eteitação na cidade. , ¦¦¦ i:

; Ha días.corrcu a noticia de queo duque de Salda-
nha estava em desintelligencia com o" barão da Luz,
seu chefe do éttado-maior, por cauia deste resistir ts
tendência» progressistas daquelle ; dizia-se até qué
o barão tinha pedido atua demissão. Esta noticia
não se verificou, 0.11 se acaso tiverão logar as tae»
desintelligenciás, houve accommodação, porque a
demissãOí.não se realizou.' '""'""

! Estivemos ameaçados da febre amarella, quo se
chegou a manifestar no Porto, apezar do que alguns'
.jornaesdizem,para socaçar, ps^imos..Felizmenteiporémí' áèguridoPis ulVIma» noticias, .consta quo a
imolesüanãoteftí progredido; eqúè'não'forão ata-
codos sertão os que communicarüo com o foco de
infecção. Etle,triste acontecimento leve logar da
maneira seguinle : ...>....!,,., |.. ... oãiit;! hl'A galera Téhtaãóta viridai doltid por Pernambu-
cofoi aportar a, Vigo,1 aonde a 'hão deixarão'entrar,
por lhe terem morrido alguma» pessoas a bordo.
Chegando ábarrando Porto,, dçu-se-lhé entrada, c foi
admítlida t llvíre pratica, occultando-sc aquellas
mortes, e preenchendo-se o, numero, dos, fallecido»
com.indivíduos que vinhüo sem matrícula: A ga-
lera sntrou no dia 3 de agosto;, nos primeiros'dias
não,houve novidade, mas pouco depois começarão
a adoecer guardas qué estavão abordo, e outras pes-
joasqne tinhão ali ido. Fàllecérão dóu» guardas da
alfândega, um guarda do tabaco, dou» marinheiros
Unglezesea mulher do capitão; é forão atacados
:um sargento, um guarda da alfândega, quatro guar-
dásdò tabaco, tre» mulheres destes,, dous barquei-
ro» é alguns marinheiros inglezes.: até um tanoeiro
que foi.a bordo-'concertar umas pipas'adoeceu e
morreu. A bordo da ígatora;;0«orí« IV-quéíentroií
pòr aquelle tempo, aconteceu o mesmo; cin todos
os casos appareceii o voiiiito negro, a côr amarella
e ontròs sympfambs.:' os cônsules estrangeiros rèçu-
sárão dar cortai limpa aos navios da» suasnaçõés';

No"pi-|tiíif du sul, ijiio'entrou em Litboa nodi-
7do corrente, veiu o duque il'Aum»lc, ffSM«de84e
dtCadiz, aonde tinha ido atiiitir ao felis tueteaj da
tuacunhada aduquezade 51 onipemier. Dttoabarr ou
nemtii rigoroto inrQgnilo, t partiu logo para Oa-
tra a visitar Su»t M jí*ií 1 iet; porém nio as «Mitora»
trando ali, porque tinhão ido ptrt JUfr», vsliou
para Litboa, e mandou chamar • duqa* da Ter-
«vir», ma companhia de quem foi unliu a Malr*.
Partiu no vapor do Norte para lujlticrr». dond»,
tegundo ta dit. ira kItália.

Chegou aqui no vapor MindtUa, vindo do Porio,
uma rondueta de vadio» apanhados ptlo governa-
dor civil na» ruas daquella cidade; vem eatre elle»
rríanças que forão rrcUmidas pela» tuas famílias:
alxun» arhão-te preio», outro» forão sobes, e «uiro»
mandado» pari bordo de navios de guerra. A im-
pn-ini periódica tem ceniqrsdo este prtktdiatantodo governador civil do Porto, por capturar attim
indivíduo» «em proce»to, nem Julgamento tlgum.
, Teem (ido etrrttivo» 01 calores, ttnio niui ela.:
I.iili.1.1, como nat província», e nu Huur» — ttetm
teem rautado grande nrrjulto nat vinhat. . \ ...
; Y.tíRc-ousu not dia» :ii dcagotto, 3 e 4 dotor-
rente a annunriada illúmlrtaçie 110 Passeia Publico '
tm beneficio do Anlo dt Meiulici.lade. Fei uma
(lluminaçindc tran»parentes a maneira d«t» que »•ttvio na Itália, prinripiímanta em Vsneia; foi a
mais brilhante que te tem visto em Litboa: a toncur-
rertria roí immenta. e a rifa de objcriot oíreracídot
ifavordoAiylo,cuja»lorleteràoventlitlai |rar»eahe->ratda prinuira qualidade em lin.lot pavilhõespuartie li.n roQtiruidot, nroduiiu mait do que »e eipt-rava, de modo que lunlndo a teit conto» de réit at
dctpeta» que se literio, ratrulãost 01 lucros «m '
mais de tres conto» de réis. não contindacomo rica
espolio com que o Aiylo (Ica para repetir para o anttSA.ttla' função com pequena deipeta. A Idéa deita f«-
Ia philantropica e a realização delia tio eieluilva-
incute devida» aos esforçot e zelo infaiigavel d.i pri-ineiro caixa do contrato do tabaco, o Sr. Joiélil-
dnro Gucde». ,ii-V..i

No dia .1 entrou, vindo do Rio de Janeiro, o vapor
7V. í.ií; e 110 dia 8 entrou o paládio português Hei-
lauraçiio. '.'1.1

As noticias do etterior continuSo a ser dettituidts
dc intercises. Em Madrid era esperado a duque de
Valencia general Narvaez. O miiiiiterio hespanhol .
Continuava dò mesmo modo iam alteração no «eu
SYttema político. Tanto na «apitai como nas provin-'
tias ruinava a mait perfeita tranquillidade. 1 • f.
; A duqueza de Monlpentier deu k luz em '2H de
mez panado, em Sevilha, uma princesa, e continua- .
va sem incòmmodo notável.

Tinha-se recebido eiii Mudrid a noticia olíicial da
derrota completo da expedição de piratas que sobas
ordens de Lopes havia desembarcado em Havana. A ¦"expedição «aliou eiit terra, a totu-vento de Havana,
junto íi babia Honda, onde cjperava fazcr-ie forte,'
coniiandòque esta posição leriaa meno» giiarnecida.'
Aconteceu o contrario; os iniurgente» forão accom-
moltidos por toda a parle o derrotado», ficando cin-
incuta prisioneiros, os quaes 1'orão immetliatimento
fuzilados em Havana; o reito procurou a sua salva-
ção na fuga. ¦ ¦'': '•

; Polo ultimo paquete do Norte, entrado hontem,'consta 
que Sua Magcstado llritanuica cata. ainda,na 1

Eicossia.
! O ministro dc Sua Magestado Tiritannlca junto à
corto do Ilio de Janeiro, AIr. James Iludion, vai no-
meado paia Florcqça, e para o Rio do Janeiro vai
Mr. Uenry Southeru, quo era ministro em lluenos-
Ayres.' 

'

A esquadra franceza de Toulon recebeu ordem pa í
ra ir para a» coitas da Itália.

Os jornae» franceze» discutem a candidatura do
príncipe de Joinville & pretidencia da republica, a,
qual candidatura julgai, presumível, Oi conselhos
geraes conti.iuáo u tratar da reforma da conttilui-
ção. "'•;'

No dia 3 do corrente fizerâo-te inopinadamente em {
Paris muitas prisões de pessoa» aceusada» de conipi-,
¦rarem contra as leis e tranquillidade geral. Parece
que a conspiração so estendia ít Al lema nha; foi preto
um dos agentes no momento de atraveiiar a fronlei-
ra. A commissüo permanente reuniu-ie lego, enel-'Ia foi dito por pane do governo que não havia a re-
ceiar a perturbação da tranquillidade, porque etta-
vão tomadas a» Competentes medida». '• .

|';A' ultima hora. — Correu estes dia» que Sus Ms-
gestado 11 Rainha mandara chamar o duque da Torcei-
ira e o rcprehendéra por se ter collocado t frente do
[centro cartista. Depois correu que o duque linha sida
nomeado einbaixatjor para Vicnna d'Austria. eque
linha aceitado. Hoje apparece ne Lei* no Estandarte'uma de«laiação de que o duque nao aceitou nem
aceitara emprego algum, c que não ie lhe fizera pro*.
posta ou insinuação a esto respeito. "'".' ,''

Corre também quo lhe »era tlrade o logar dè es«
iriboiro-mór ,so elle ante» não pedir a demlnão.

Fallaçeu a duqueza de Lafõe», que te enterrou
hontem. ' ."•' , :. : 1, .,.; ;jí. - Neste paquete parte para o Rio de Janeiro a nossa
actriz Emilia das Neves.

RIO DE JANEIRO m
:•¦) tíl !

líi. 1 .

cbri fliètos^cji té X\â4;*5; ^<s,*t .#.i,ietvjç^., ;ál^ pq^e J<>yaiii[|Q
á ousadia dos, .seus golpes ou. a esperança das
suas embjçÓefc.1 s.li mil .sov/il taJnaisqmpa ao. mo;
¦i« Nesta conjuDctura nois,J em" que ó geral á á'n-

jral da pr0vi.r4ci.a-ep g'|verpadoriCÍvil, armando logo
tos paizanos que tinílSomililado ás ordens da jun-ta do Porio, nomeando autoridades da mesma
espécie, e deportando para; Lisboa alguns oíficiae3

UUqHlUIU ITIIIIIVIIU ua uinii) iwiiv m»i av vtw » snw

Vèfdej e o! t)utrò"ó Sri!Antônio' Alves' w Souza]
ÕUitlfiârâiisV^fdiiú^btirfip 'dò'-;Kial6aàj;'' .'' 

' ':
Foi passadoáclasse'd'osofficiâes em disponi-

bilidade' o fehente-coronèl gràdliiídò' Diogo _èl-
fio de-,8büía> Málaípjias, commandante dojegi-
Imenwdé infantaria rii.il, peléuu cMpórta--
\m«titpJimoratp,,ffouxp e negfigenteí por ocea?.
•:siãodos':<recVntes àcontácimerjWde Bàja.'

I Este-official tem pretenlidoiustiflcar-so1 pela
Imprensa dos lermos frisántesde que se serviu o
[decreto da sua desligajsoi nfijs o que ó verdade
» que.cunipripdopseii; dever, podia obstar ao des-
acatamento da primeira autoridade civil quando

¦% qfiisorão asMasiiiár^ m WW u5íl "¦'

: i NOTICIAS E FACTOS
ri '¦'•";••' .-'¦ DIVERSOS..'!'' ;!HnrS
No vapor S. sebastião, entrada ante-honiem, do

Norte, vlerão 5 recruta» para a marinha, 18 pira o
exercito, e aimul/iar.9 Afilho dei recrutai legundo
se lô no registo do porto publicado hontem pelai 3
folhas diárias,destà çôrte. , .^..y,,-», ?r_«wituí _ili— A'noticia communicnda hontem, de ter o 8r.
commendador Antônio Teilcs de Menezes (do Celrâ)
subscriptò a quantia de, um, conto.,de, r^i» em fávop
dos Paraenses flngellados pela fome, temos a aceres-,
contar que contta-nos mais por cartas particularei
ter o mesmo Sr. dado ordem ao seu caixeiro para
dar o supprimento de duas pataca» por dia atadas
as yiç'tímas;dá febre epidêmica que lhe mandauem
;apresentar I uina nota pasiada pelo. facultativo com,
declaração de pobre. O Sr. Telles de Mcneze» por es-
tes c outros actos de humanidade vai adquirindo ca-'
da vez mais direitos â estima e respeito de seus cén-
cidadãos.. .: ...'¦¦. ... .. j , , i-ií!;»'yav-'í» '•!> '-di";"V.

' — Nddo'rtint;o;8do corrente, «enao nove horas
da noite, passava pela rua de S. Pedro um indívi-
duo com sua senhora, ambos crioulos. O caixeiro de
uma.loja viziaha vendo a côr' dos,dous viándaiiies,

julgou-se coin direito de dirigir um groiseiro inful-
to A mulher da pesioa que paisàvá. ,0 marido reael-
liuimmediatamehlé a injuria qué lhe havia «ido fei*

'teia' pessoa detua mulher.' O aggrettor porém, nao"
satisfeito,; arn#>ÚTse,.de, um cacete, .e;iib?edo;pára»j.•_*' Vv___t. !_*_¦„' *..!-_ '__ .._..I!JH <ina __ rf4>r_n/f_ll *

porém, graçasü benignidade do cliii.a, parece hayer
ira dç que o flagello'não progredira. Hou-

At* 'nanit^nriri' ó nnm nrnviririna i\fi Nnr.
quasi cèrtei
PeVroC,issô'oí de" penitenciai'é lio» nròvincias'.dó'NÔr-
te foi geral o: terror. Os navios iiiractadòs forão logo
despedidos do.cães da alfândega, onde, estavão dés^
carregando, e mandado» para .o quarentena, aonde
Se achão ;' ò mesmo aconteceu ix galera Santa Çruxf
que'Che8íòu;pòuctis'aiãs«depol»Vi'i",-'J 

•)1 ii:'
O conselho de saude publica publicou logo aqui

em Lisboa o seguinle edital: ,; -' ;-.¦.„, : 1
\ .« O copsílbode saude publica faz saber que d'ora
em diante nenhum navio: procedonto dos portos tio
Brasil será admittido nos nossos portos do continente
sem qué primeiro seja verificado o seu estado sauit.i •
fio pela estação de saude om Relem. Lisboa, ií dé
selembro.de 18$lí ÍÍft.OJ liscãl|; 1)V. Mdtheus \Cesario
RodriguesMoaoho.'ti-iV..,:.^ •¦•>•¦'" ! ól ,;'
í ,0 ,"amigp do,,duque,de, Saldanha D. Miguel \ime-
nàsWafaa-deiè^nVnVéàilo 'governador de Angola.

.rua, maiiraiou iiiuiiuao.oçKr«uiuu.i|»^,í.>|rv"';".-r."i:'ahimòsamenítí. 
Acüdlú 

'tlnaimenfe^^a 
pollcu.e depois.,

dé al2irn5é»forçbs,,;eoilsegiiii'ín''«n'ler oínlolente.
'que não sabe respeitar nem a mulhi^a» un cidadão*
pacificç..flám,ás; autoridade» fla, nação que lhe di.
abrigo. 

'¦„.'„ 
, 1 ( .. ii :'.!i'!,ii:ii'.i! •jv„> .• !'-s-b

Ò brigue dègderranacióiiérjrtópai^a; com-
aríté ó teheiilc Bento «„*_«%. «P1

„« „_iaipãraiesie porto no dia2 do corrente: con-
&UZ42 recrutas e24 praças de Pfflt. v.i.vet) i*e í.sivsiq
i'— .Hontem sepultou-solL_irn.joven 4»M^n}ios,j
jiihdâo Sr; commendador Manoel fiches Ferraira.

^q 1 ¦¦¦¦ _ll_l—'LJUU-LI -__!_»

1 1 ii in .;
li

SKÍl-\f &
<únn

in"'''. ¦ ¦—¦! ... - ]...' m-, ,| B^f»,ií?,j«|.e1»>iitniaro.«.íi.,i 6íisei<j
Pelo paquete inglez Severn, entrado boje dgv

Soulhamplpn e escalas, recebemosfolhas e cartas
dos nossos correspondentes, cujas datas. tlcanç5ov
as de Londres alé 9, as do Paria alé 8, t> M. dt
Lisboa ató 13 do passado.
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,. Di /f »co?uf-Jj ií 5»í*rai-rD e ostros jormsa»
qp.rt-m-.* i v.»u lr»-i!Cft?v*ffi.i *i «OtiCia* que
ptftt ¦n. - a dar aos nm -s feifcres.

A rainha VicMrU tyittã cJw^tflo ao palácio da
Balmoral Escoissta emllO Jõ passado; os mem-

»«1»gÍ»»»«i»W»M^

retirada para
fiven^.iy^Mi^tirt»:. . ' "õ-j !

D i.J..Í> do 5. M. 15riu.t.;."k.M jyBtom aotéo
í^urno.Mr. JaiiieslIuJsoa.fyi aoato&i iiituiif
tm «HVi Flor»?rtfa; pa<sa pa râ o 

"Rio 
de Janeiro

Mr.^iltv^oiilJiern, que era n.inislro inglez em
ikiüú«k-Avra»y mwú para ti» í.-i m «s- \ y rr*» <-j pi tãu
ííore,tóiialmorita eru^urégatlo 3è negoeít» em
Mcmlaviktót, -jddniilii jtibsútiitijo pnr .Mr. )lru-
tM^-éoeme»jriyoilé»tegodíts aa r^ubrtca <lo Bo»
Rtia.;::: aV'i-;'V • 

'.' 
tit>•'...".''*¦ Ti .'•'

J^/o^içiâà"íp*t>. «ufqtba» mjtVia*, rtjferiiulo-
•* a «miras aincticaiia», d.So dia ilha de Cuba,
«*Jo;tattito «rtr^rtiilrítórtíis í VniiW parto se dprrao

_]w^^San Xol,{lçiri-ociílô, ô sa iqeaaup o
fii/ilutiuMilo di: ÜO ilo> seus m ri Jade de Havana,
noticia qúe causara em Xaw»York grande i*n<t*»-
çJW, áfpòntòtfet^Vrt*rYi-«ejnMiuípdo 18,0tíü

^^•á.damandQ^hipii^í.e, i^uiatubnuV-a au
jíüvcrnu pulo «ine cl»iuuav;ir) n&saasiiik» do 50
Americanos-' u nutta porte m reforo que o rcbol*
der Ij&n* eonsegnlra *anra{jrjn* fontra as tropas
lií^anrtotos, o qup so it»ò passar» úm rojjiiueiiUj
inúiiru, adliuriujo ao mosmo tempo muitos dos
liábiiantoí. i

**A primei» policia 4 «ràtirniada. o osta ujtl-
ma desjiu^titfdi píçla Ttth^j^p.lelegrapUi*» re
MttHilPift governo ue Maario. u *

A gliorra ivintra o' Cairos no CáliO d:i Doa'»
EBperniiMiNíoHiiinttàta no mesmo estado, somq\iu
o_f_wè__Ítóilíião obijdo por ora gramios vanta-
KViis, Tii.híii. so revoltado os Uotentotes. As for-
caa da ítiglattirra operavOo lambem Vigorosa1-
int3na»põt»lríi B|h»'. rW , 

' 
,},V\['.!

.Cantis tlo"f oqfóu dlzeut nue a psí|uadra froii
ct)/:i d» Moditmauiío rocobôra ordens parndiri-
gtr>so us coritus tln Itália o mais proiiintdmetitp
possivol í dá**) Mr causai; dosto moyunóntp, o
estado da poniiisula italiana cm geral, 0(1» Napu-
les:ojíij>a|típa|i»»T» r!.'

Os jomaes francezes discutem a candidatura

5 
resumi vol ilo príncipe do Joinville á presidência
d^ri^bilM^i tonüíiuãq o rosènlpir as ilolibo-

raçuósilós* cbnsbíhòs gi/raes dos düjiarlameotos a
nírda.dnrdvisãii da cniislituiçrlo : parece que de
8lí!collselr;Os,.)í9i'aos,, '/jhè j.V.iínKât),vfliiltlaijo.-o
as^|totb;,\'7^so dolildii;«\) ppla,-c4oroia conistítu-'ClçnWv. 

>m'i r.ii'i>'i Imitir.»mi trinüT .tr',;:;i(Hj cn l»v
No dia a düiwtembrô flzert7o*srj iitopiiiada-

nionib ont 1-irrfs Vollitas pHs^ès!tlo.pessoas qúo q,
nfirilfetòrio'pu6líl'b íichiis^cpiup. implicadas n uma
conspiração contra ns leis d a Ira m [iiill iilado geral.
LogO na iirimeira inutadu dn dia niònbyil íi 05 o
numero ps pro*os, entrnnilo' um adypi,'ailp rjúo.
fòfá' 'MCJfetórió, 

d" M- U'ilri«»Mo|lín,, p puira ,tuV
dlviduo que se dizia oslar eiluarrogado ile triins»
niittir ans coHigrtdos as instrucerjes do clül» rtivo-
ludíoirarlo 0rganlsa'dó' pelos roíiigiados om Lpiir,
(froè^fp)I' r>)r%ò''hd' 'óççasíllq om quo. so dispuhlia
a pártír para ás províncias. lUlimamontosuhiaa
8Qo numdro tlaspessoas'prèsiis pof injtiellô rriò-
l'rt'0.' O Jornal dos Debutes diz quo as autorl-»
lindes estãn do posse do muito iinpiirtiiiilos iluuu-
iuo(»Wdas çoiiniiissOüs de Londres e Paris quo
Dfilãu tíii attiva coíruspoiidoncia»' ¦ •il.",,l,l ''''

•Tinha-se ruunido a1 còmtnissao pòrniahôrító dà
assonjbtó^sjoil). a prijsidoncia.do.ftl. Lacrosso, quo
expuz as 

'providencias 
lainoilaá pelo govurm. para

reprimir.á propaganda reVoluoipnnrjn: que tam-
béi^Wwh^mmi^''* Allpiinhitihd; ,i;ondb sfjlò
ptüS0rti dos prit^í^áGà'hgentos iio 

'tjiqihan 
lo om'

qiiô m atravessar a fronteira franceza para arjuolle.
pain; accriiscenlou quo nílò havia quo reeeiar
pertur(bai^(r do W^rjcá srjjíògrj; à ;'\W. A$, títà-
d^h^^^dôHUjtl^^^^^V^ ^KMt*^»^ iontaiivas,. foitas
iíqsijt||iárliuiiétit05-.tj em espooinl com a tropa do
Dròmejiavlao sido^mallogradns.i"'' •'»¦¦•' •¦
•sC^dd Bdlgiçà,,íibí;,dbòrQto(dp;'f Üo.ijòrreh-

tifttyWlp? 6' f^^bj^Qpyp^íifJQ Los «cÒltoglos
cleiJorae| rara ò.dji» ,2,7» mW, ÜSJrWPÍW u e'8Í_
$q'fta#i)n^
(lünpvamhrópara a reunião da câmara dos re-
Tjr^itaiiteB!ollo'sennd'0.''n6ÍaTj!1. '';"iJ'•'.,'"1!"V

rtM»T^Wt«P«í|lT*y«w»lp,9i|oi3elembro: adiii
««Asnòvas nomídljoès diploiiiatüás há Ámeriéa

àti mitiasò .%;;dp^íílg#a fíivornYcis ao díc-
tpdPíüHp^8, t-ft-Uí»rSlíUiliêrij»t;quo oraioonsíderado
coinodisposto a mostrar-lhonlgnma oltenoão, éóH!
vãad-iB Wo>li>iarfH ande" Aíró è fmuitò ípfbviiv-lBl mM-

vlado para Buenos Ayres ó.ocaptko Oill. Hobert
Goro, ultimo encarregado do rival de Rosas, os es
tados diiltjlpetôvidiép. Algusm iuleresso nianifesta-
se na cir

es aBi„. ,,_,_

co, a qual o cie grande importância, e de que ha
WÍJaiWsW
ellp^in^ruçíões para pedir, no caso du disso
liuçSo da (tonfettoiiaçaoiAt||ontináV'« justa distri*-
bui(j5o iftpdív^á wàwéi^pijlidtífflaíj üma*
{^MWM^^MsltWèméke^
pÒtimpentdortla ^AiiRlriá tinha adoptado duas

fflrefltoyftitooi-birítés t ,tfm'a WaB« bMni^ito Üdsiimw»rf«oitiai..mni>l.»l'jil íouii ir... IPS ,"!i»;' ¦ -ri-
WfíM* P&wml 5 Apylra ora.a loida res-
ponsabilidade oos,ininislros,para com a coroa•ir ¦ ' 
dO

ura scé*dhitmrb\s • lirtfrjtkcioairtâ, eujolm
élanffttT p»jf tem ogaftriioéaiaferiiBt^e er«vti»
e .-a., ii hut estauder a révobtcjio ftnX amo-
pé», :

O rei « rainha da Prússia eb«?í-arào a Isrbl em

pa-saiir3i«, fc,i r«M^4*W nn *tr»rrrm fjrffB
tridan-teUa lidade'; o intpíradi^r Rra ao sim

¦iH:- ;.'.rj, 6'rònsLi te* barato nina amigavel e#-
uc.iiU ciiiru o»» itt^MtairW. O twkstaavm o um•
forme do ofilcbl. ausuia^A, o-a- üu$»)owb«ro «ie
um coronel priis-iano. '

Corria om Berlim quo o W.'i» NVcsii-balen,
I mtnisiru do interiorL &X^\e 

'disposto a resignar o
«etícirgo, eqúeo bárJoMaiiteuJTelr irmiodo

jatv«**ío «j'ííís c-r^o-we-i-ütío p«todaquíaT«r»
ceira, «•rqui»«!» Fretmir», a cctütlhd":!c- J:;.•
BaraartJe ás Slu Caht»\.

Ji íinlüu úd* maBíiadoí ptn oa corpos fdguas
¦-:'::.•¦•-» seiembritUs, e todos os partidos traba»

*^t»»f-r4*rrf--|oe, ««ptrrto t||lrb|-fjf- mB'99mmVtWb88& •»$»-
4*1.» »-tit *tr-rrrn*. rjHa*rrabrr3Tr- Inta que resolveu nfo ft Turbar.

Em Lbbea baila íranqQillrdade, porçts em sU

¦| ¦- __S____PB __________________ ¦ J___________É_ ¦ JÈ0Ètamm%\-m BbBBbI ^H»BBBBBBBBbV j^^^^^H^'. ^bbbb\ WkWS SbbbbbbbbbS jbbbbbbbbbbbI StWassWK ÈW^Êk aSWaamJáW^R l*!>" P^P mfsW^smW SM^áW Ê» m m wmm I _m %__ [ .,...
. Èi~Jam- ___{___,, ______ È___àí mÊÊâ. mWtmm _______ . BlBSSI..... mi. A, ¦jjH»bbbU-»í - damàm ''9BBBKãi^i^BBBBBBK ~,$m»&MiL

it K*Mtm% ü^é-síj *a,rt»«, «M»ljid»t '_

mttisrèt DetuFro. «íti* smnmtfmtjnt^^num-
pbtete du t. jii" ¦¦» mundiau, iártuli deitou trj* af- •
f — ^r-q-TT r ifrgagiiiW f
+*e*ei* nem» qéeèrfetv êt nnpnumBC *|»1*1b1III1> "

g»ins poitiojiljj -«ra-ÁndaínoUTJo-íefyaplümas
!)• inntfifttgio. ' ' ,».*3»*rí-'.»»'«*i*»ta***a*4**»it»^*»Jii

p.Una»éf Mm
vi

;"àtm qae-rfairo á» nn
« »»v d» «nrjuii. am é* *******
hahtua l(-e kjiu <J» taoriiJk4 n« Mputcio. A.«mI>
se tchto frete**, tprjir do fo«o de vinte e note mil
toe*, naoi ri»*-»niswn «K» peefhmei. efenr in «ni»-

X, Por|oTpp,rf èr* cato, np» #«'• J Sfeltól^-Samarela, impr-rijJi pctig.lefâ Te,nL°MtSt. 0J19 aanuuafalaiJAaaumtniÉjiri rit^iiMitati tutrew
tihhi sido a.lrailii.íi * |jvr« pr»ÚCí. Fc}Í«rEêrít8 f a»mm«. porqu» iaT«irfIm'tilteUiHÍailiiaaías»i«

t*jprtritírpeí «leiMrtiwaríemburg^prísideiílíj
WMèlfto^ ffllHiáfi^,,!rJirigiij M 'priticiòaes'

circular pxplicando4iias ¦ as medidas adoptodas'

*ü*íuIj5J#íi «Lii'» JJ?,i"i«¦'< iTrc;içii«»ng>-'r^ -~-

\ftPtVPHàiaa O .»>luoiia .tMiirtr. ísipíllt3.«sãtiViiiu».oiili
^ "Oi>ibririeipe >Ax> iMetterriich 'iá!;'voltar !pará

. J™ m\m Mmmtimmiàm Piewrciiiii
0*siaip <le(ii\,»ía:Sttsterilar.1um corpoida T&.660'
gtmfaniee idsam .udespezij annuBldé 5,505,460
ltof«^'.'!'^eWHivfrJò!tfiW,stò»^

tMe,ajuaiáaiiii|«n»í8; giiarcaj; Segundo o con*
vèhiaà--^nado«n^i*d#Smii*, a indemnisabio

i.QOO.OWoe llorin*,»otioulroa A 1|2 mllhôei
devião ser pagos ««'irêfcprHtífço&á' àrinuar^éorti1

»llftfMyMM eslava
a venèèrrsare foi paga a 31 de julho do presente
annor -W '' ¦¦¦ '

j»rt»3i(lf?rrti) tio gabinete, seria o^suerjessor ôò
LartoWôilph*leo.

As dietas provmciaes da Prússia^ Posei), Sili-
sia, S:i\niii:i e Wesrpliafia, abrir-A-hlp á k d«^
selembr», «¦ o dia $ de outubro é o dcslihodo parit
a abertura das dietas das provífifias de Pumara-,
nin" e Khineland : as dieta* de jUnindeburgô Nie-
• Icrlausit/. derião i-nineçar a 31 ire agosto.

A Gazeta Oficial,djas Duas Sicilias dá 01
letalhes do grímlt! lerrerriolò querfebáloú o reino

•le Napale» no dia íh duagOíio. Osabsb s foltri-'.lüi 
pelas, prqvinpitsde T«jrra de Lavoro e Pri. ei-

pato Ciiíriore níofuràj grandes, püióm no Prin-
cipalo Ulteriore, pr|pcip*lrqr%lè no»'distíTcioi dè

jparbónità, Lacedonia, Caliiri e MuiuuverJa
liquvert} gratitte-j e4ràgóí: Neste tiltlmo |p(;ar
umi' Mnhdra.TJ.BaVíinltíÉi Bonito, fut eamàjjadf
.ela rasa qn'u liíbitava Aá òcéasTâó em que ama-
iiet|tava seu fiiho. Em Iluvino, A>coli, Lucera,
latiseveiínn e oulros b.gares ila t".'pitauaia ca»
íirio râuiios'.edifícios. Na ãròvinÊJalilé jBatji.é.•idiiilo de íTmosa -oir eu miiito : 376 casas esiSo
irriiliiiib*as', 2 igrejas, a èáía^à câmara ,e'o'^.rop
leUiomede» acliâp-áí1 consj(JeraveJraento, arrúi--
iiulus. Porém a província quo inaiss..lTreii foi a

tle' Básilicata. Em Kionero 110 dia Ió tirârfio-se
52 cadáveres das ruínas. Em BarilVq numero de
innrios sobo a 100; o a cidade de Síèlli, contei)-
do 10.000 habitantos, é um monto do ruínas:
700 pessoas perdôrâo.ahi, a vida, o mais do 300
estaò gravetnento feridas1. .' .• 

';;•/ '.. 
. „., f/|

; Continuava a pesar sobro a infeliz Lombardia
pjug.) de ferro da Áustria. A Opinione do ^iji»,
rimexpiiinu-sú a esse Wspoilò1 dasoguinlo ma»
«ira: '.; '¦ 

,' ,'; '•'""'^ ',!,! ':,.,, 
, ,

I « Em colisoquoiicia da fnllá tolaHp. jornaes.,os
MiIanozos'sdl)üm rio Vjue só pa^apeÜás folhas os-
[langeiras. Heiluzidusá G neta OJjicinl, que cada
dia/e torna iiiuis inoiioliiim» os .pobres Lombar-
tios vfio üsqueceudó-seqti6 subonvlçV?'' i '"'' .
j « üfó so (tilla, do' ha- jlòütíp^ ,dja^'r|jit;a."Í5^!
om guerra. |iíarQh.^q/íroi)naéiu^lqs.o? süiilitW-
l)iz,-,so>qii"}.,<;ouii>çari5o as Jio*aiü(|adtis. jiooentaoi
lios drisoes» Nada ppdomo» ilüíét sobre o^tps bbtl-'
m. O quoi é porC-m, corto ó\Í6'r^o's..^üV(i r3p'pr4-
feüiiciar 

'gcaiíaès 
acoii.iecíiu>ij|^,',follaVso,'tainT:

bom na werção ilrLombardiu em ireino ipara' d
jiluquo do Louchteiibertf.» ¦ •"• ¦ >. >•¦<: ¦ "VV
í 'Eni .llomii còhiilíiiává^a' rofiróssilo.,.çIp|-tjèa:V.iFura' [vMi o, rMlSíK' Wi .um,indivíduo
jciiaiuailò Jósó Nuiii poriSOiloroiiiíiiefu^iadoiom'
sua.cOsa alguns criminosos^'. ¦ ¦ " !?,|' ::' !¦

f 
¦"¦Etivyetlozá fiVrá' cbndiihlbáíl.ó a. cipqo aiftjp^

,rfò', nrlíttò' úm, pádvp cl^ináito jL)c11Òcá, por,tor,os-r
jmlhado plgumas. dns proolamaijaos dp Mnzzuii.
Toni havido taiiibem niuilas jprisOos il^a GallicíaJ

Cartas 'tio. Ilíimburgodo 3Q[(jp siJ|oi\ibro an-
minoitlp '(jiió|nòvòs obstáculos sò òÍTur.epíio á ova-
cuaçãp dolfolsloin polas tropas fedoraoR. Asne*

jgociaçOos onlró a Dinamarca o tf Áustria tmhâo
Uohiado, urni-asjiòctô (lósfav^ávol,,'^ Priissia; pa-
n$e ji)çlit.ai:rsp: para a Áustria poptra a I)ina-r

parca» 
',.' 

..,;,•-;•,. .. ' - .; 1 bi•• • ¦¦¦¦ ¦;
Em Copenhngue, dizift^so que'.seria prova-:

Vôl linia nttvii müdáiiijá.iio galji.nptô,'1:",1 j;,..[J!,'!',
j CMtja gf^idó', mifmi PI» i HAmbnrgo a
qnobra da casa comiuercial de Londres Uuckor e
;Comp. •;':¦.. ^>"'< .. 

' ' < ¦ • :' ¦•".'•'i'1! '¦ fy&M
A. Croci di .Sutiòío,, do ,!Tui;im|'d^^l)!%

jagpsto,'(]izijitó''íálvoz haja,m'u(lan'çal no gabinete,
jpassandpJoimarqupz d'Asog{io, nctüal presiilente
ido concelho de ministros,''pura Paris cphipéin-'
bíradòrl e assumihrjp' p' p^lUpricU Up,c^ice^.
Ií^9 o;çbhd,ó.Càvòpr, 01 ministro dã.mãvtnha> o'
(iommercio publicara o seu volumoso rolitorid

(gibre i o eBtado da marinha mercante da S'Jr-

Bm m ^WMIM È&§ mím
flwà.To»i'íllttistj^u' '':il' «riínatóiv ». isiitaib^liqnj!

a Tinha chogado a Palermo a esquadra ingleza
sebi o commando deSIr Willíam PáVJie'r.'1"',',1',:

tVíiml^
liujíad, t|e, pgerarips sardos.;qua vao jobíadiruoii
ção do deputado Sçappini visitar por ordem e a
iexiiensas do governo-a'eltppsiçllo de"Lbíldréiíjf,j;v

«ua háyi*íõj»ido (tr>fio.3 ppr pr«l8rn: dos •utorida'»'dnsaustríacas,aceusadoadeterem 
espalhado prp-

jclmnaçoes iAoendiarias, forão condèhiriádp^. I)a-
IfjKiis dá áeritônça ò.ímiliiàtrp .prU>n/)i,cp pro^iÜM;
;ehi'h'ômèidó seügòverno.^gniaírágala quaes»-\ tava ancorada em frdiíie do L'orne apoiou o pro -
«testodominiétro;:"!» ;«ií«^ i.i. •.r.iWiWm iiei • í¦ WMÈMífÊ^i SMBtWW
AW.fimM asitaJísi.najdp««TitqomrD8ohiOi.i r»i =
¦ No Piemonle faziãor-se grandos manobra^ rrii»'

ilarea. ¦ AOpinitim>d8!'Tütim''"'^SnWMatt
ifà>M$miu_WN Mkwwwm'

......AJWfe.^
labrin a IiaíiaAinva8àodosFranflízes;' '<! ™H '"'i

'Eforèvam'dpiG^4tiVntiuj^^^^^

l°Amaij\\Bl jtoli«1jÍ8ii»u!il,o íii-«l)ii-nbi!Oi'i<l íi .filioin1.1« JÇsiaiilefiidiaa.a.soiUura d« Jn>og»ut ipèlai i Sov:
blipô Porta. A despeito da todsè asnmóaças dà'
Rusèia e da Atisiriá, bPPÍHÍ oôh^á-ffiflM,1'

eit|d cotp o fóco.da iijfacçto, e havia *»#perari5M
daquenloprogreiiúao flígelui. .". ..

,.*!areCô quaòpro^iRinepu 4Qduq»« 4a, IV-
caíra, ftor íelerqniijpwnjí ,o wrUe|l»éiro Ç^v*
Cabrul, dfs-gra lári ruoito lio psç>), adizia-so qi e
serli exonerado dó logirde aitribeiro-mór.

Corria nue p con*. Iboiro Ferrão seria ruin-
togr.do no ministério da fazenda pbr sa tear
justificado perante os irilmnaei da uetisjjjia que
;ihfl'fÒri feita *i.<e'n,tréj«ii(ói a maioria d<«|jornaaa
políticos da í.isbea náo sa dá por satisfeita cara
esta, qiie:chateâp--jq«iilcaçàQ gracipi?,—e çoa-
teodtin que o uuico meio era uma quetella wntr»
o-antigo con Ira 1.1 dor do tabico, Pimet-la, por isso
ã\iahoc*sô'iljudiiü).ou boi^vppeiira,^ppmir-

Nò «fia;5 (lo.ia^brtitiuluenK^splM* 1

A linguagem'dos orgffos -ministenaes da- im*
prensa torna*M>4Mà»tiia mbis hostil á Inglpi
itti e mesmooOtstCoyreipotidentAdm
quintofanta*tfJf»i^ („. ,„„,  „.,„,_„ _ „„r.
nSOiímabuíO.' N'um artigo muilb rtotav«?l sobíe o 'dos braços do partido progrussista bararesistír

piquete a vapor Taeíoí,' p'rocip4^,pPifiV 4»
Janeiro j e no di» ft do jn^p s^p u^ ,(ij}UAÍ-
nienle ^.l-lfjo^.?, ^^^^M^-lm^^i
Cf°A,jtyvülWltin\P'''4!i^s* "t»1 ''ut •' •'• 'i'
\0;)Iu^e,d'Aj)in*Íech"gpua Li»bp|-no d**,7ri
tia setembro, procedente du Caili/., guardando o
mais rigoroso incógnito. Depois de ter ido visitar
Suas Magosiadas a Maíra, partiu no paquolein-
glèípara Lond-e?» 

' '¦' 
-j ¦{<•¦¦ > '¦

' A dii.queza dn Monlponsicr havia dado á luz
nodia 28 deagosto, emSftvilha, uma princoza.

Era 1 sperado oru Madiid o Uu>{ua dp Vale»-
«ia» generalKarijaez», - ., .., ...»., 11 .•,>¦, n

mm
U»celmmos jqroafts de Pernambuco até 1 e da

IJahia «ió 3 do coireiite. Nada' havia oceorrido
na.|iiullas prnvinciis depois da partida do vapor
S, StfWittll),,- . ;,- ; ,*,,.¦' «tf» lllS'01
>MUXiiuU-.Lmm**M^*»>t^*^sn*is****^^

_..j, ?4T....L»jt fiy-frfW ¦'"'' '--'l- *!»¦¦¦¦ ">¦»»'•>* :l*B»l»»ai»t»Í«l:

! Sr. redactor.—Não ha duvida que o nosso pro-
«reiso abrange lodosos ramo» que.rívíIímo um povo.
Quanto aÍD<trurt*àa primaria e scruiularia,dinri»»
mente prorjrciliiiiòi, c attj eirt nossa opinião üever-
stvliiii supprimlr a verba de qUUqtias que teem tal
iip|ilieaçâo, dciiauilo aos |uilreí a freirni aurangé|rot
o cuidado dn nttsin cduraçüo, pela quil tanto se inle-
reisüo, Se cmigraiscu. colqiiQ» cumo eiuigrno pro*
Tètsores o professora», e tmlos perfaitos,, calavn.mi*
n'iliii sino. (lucrem i.nia prova? V.iolero discuno do
Sr. JUunaol Antônio d» Assuiiipçfm Jiinior, di jno dl-
redor do eollegio db S. Sehaslião. Kloquenci», eru-
(liçío, ileilirnciio, tudo que é bom ahi '«.encontra; o
'loiiio depressa porá que não falte o tempo quando:nsreitrinis c reitores dos collegios nnnuneiarcin 01 dini
de exumes eni seus collegios e ns brill1.-1tur.11 de sun»
ilisçlpulns e discípulos. O lal collegio de S. Subnítlüo
pôde servir de modelo quanto à instruecão que io dá;
nn parte porilm relativa íit contas apresentada» au»
fiais dos estuilnntcs, niio eteedè ás que iipiescntão o;
outroí c outras,-reitores c reiteras. Tomos panno pnra
mangas; eqiieni quizer dar mais niati.riailirij.i-se no

! 
,.i-L'j;i|íi.-»t>ii • • -1 - •" 5e».íi.«riila„ .!.

'...... 
1. ...1 ¦' ,, ! 1 .

7-

kit» ao «B»blaBio d» io«l<H K «ja» * cr.a*»r.»»«Jfi.
ucatf uma w»ti»<í-» u»»U l»rv* «1» w« vUist-l-».
Cbore pertanto o cori^a sobre » lerra» o,u» wbt« ti«a
pre»-io>oi reitor, mas pjr» conluio baila que opeu-
samtnio i(»lt*4DtaibMÕ, parqtie tà a e»ronrr»ri, a
dir«íuüo Kictbo, no a-aio parwme «le ta«Us a» áeli-
ciw-ua ulíitA«oÜ»»|au»at»U»li»|.

/, C.,j.4t,YAm.
»--*r>1*-*^***?í!'--»*-- '• **"rum 'i ¦:!"iii! (»•»¦«*?*!»**¦¦¦ *ww*ty*e_m ••*,i"-i 1

PARTE C0MMERC1 AL
)j Uli »l» lii 1 1 ri i'»i» II.ÍH 1'ni.nrr-ilii.

ipQrm»ri:ob3ncod.t.
ilFT9 1»'P ,»">r»T(*t

Ru», 7 dr ouuBRO. y—'k'i S hom At tarde.
COTAÇÕES,

Cambio ioütíLr«r»erM »<iiiim. «tetli. por 1.^',*%. •« if«r*J%'«W MftM»»*tt*mts*i ••¦'•-.

ntr- r.-'•.'.'-'.' ¦ .»ím..ij líiiiii» (>-'*¦ spp,
METARS.

Pe<»i wWvelha»!.. i«»00»
H«.«»ila»d«i4»»u*......t.. tvneste)

PíUdüei.................. l»»-t » -y *I« a
Apólice»«Je 6 oor tento.... pi ,

jf provincUeJ...... II J/t

laiuo

* «Je l^fMfjl ¦
T lUeâ» artalietrat: 1 ~*ii.

¦ t**iif»o*»*:f^?t«.
Alfândega.

,'nii.ima.-.u tia

*tmr»«trra>«:d«-hd*-i>p-irto««1a-i no d ti

G.Bnreltirnanrt t C.: ií|ue mi i>>iin.
«lodiPrau pwSinliM-Btri. t#. «7itj)ttt^arir

«Je 15* tatu , eon»i£ rerrelr,

a tírtôélt^t_t_para Santo»....__,.-_*, r<i

S. mttr-xw-land.» rue -?TWMnRiHlóra BflBai.
TmVéeM msemU ro-oür. lt*->rd.T»»>i.!Ht!ÍC»'*.C»r-.l-
Ihu; minlf. varloi frnriK». , ,

raht«—Berf. eue. sXmtUa, de lu toai., ronil*. Joio Vai
FttralraaCL; roínií. »««ltri|»t»eri«. .'.

Pcruaniburú-P»!. u»r. raiVntr, de 130 tüni., cooilj,•Vtitrt J»i4i4e tnojo: itunir. «irtoi.
Rl»>iK»\Pr»BrUrti- Uers. me. /lar» í«üifü,«le IW tom.,

r«»««»l|.J«»tíJoaiulrutiart)*inra-4; nuulf, latlMic-
B-ro». '" inruT ^

CU«de d» Vlrtorta-ltlatan»-. Andorinha, de JT tom.
i *t>nt4t> AuKutla Suor» Haraadu; mali*. ví.Ioj st-teta*, / _____ . . ¦ ,' ¦ ..• 

' t;

t*»Mp««riio<i «« -»>»:r»ort««r*o no dia 7.
Utvaa—u.ial. rratv, iVte 4* Mio, 1. Blinehotid. 31-

Meca» Ue ealé; ,Y Ofrjro*Alné a C. M» dita» ds dito;
Aujrdito Leutü, 16| barricai de taplora.

lUsrtLBflc—nolri».|tiecò.<lupfr<jr,Sfhmldl, lOduilai
áaM*rfjj|-M dej«»i*i»Ji; klau>er Hilwlro é C, S.ota

; chifre*.. n i , | Mi»w.*imu>l.tvr«n«oOf.—no brlr. tar fatn, I. Dembv. U <»ccasd»"• - - •¦il»Mor»^ owiTisl

Sil c*fl .eliw
-.;? If» 1 ••« irjj

vSiv
l''!'r

üciqi')itn»r to aotifli
ii/ u f*JiM.ia»'Á'm t

«rrcrtiiatlo* fe»*e. ,#>tn M*»"»»)

rafí: J. Boore t\ C, joa tarrVudt 1
"íi^Wd^aT¥,^í^*^^^'Íii^,W %C«**M
Nbw-Ublbams—d» sai. amer. JfrgunfecooJr, Coleman

.i^l»M«&.i.*M-«^tf-|i4lM»,-.r;,.; ¦ lr.!-T
so b% amer. rot(a, (;. tjuad e,C», J,l«5 «acea» da

c»ra."' nan» ijiiii t
|la Vana amer. Afurta, E. íuhníton • C, 1.800 sarrai
«J?**»n> • , . . , . ii ..

Xr-r-Yo«»:-»nrj berj. aust. Grryorio, fireei.way, *M
laccíi de café.

W6to»:-<U«)rc»ht^ í'£

laoh «.-'.-,n/i '¦¦¦!-•':Mli-*f-*nt»ji'r') r
<ari! »UD«|or:r,t#,íM. .. ,¦_,. «m|
i a, tUp.',cdmpouc»I«boa,-S?f,9(ro; ,
; * nip. o I» boa Corri multo pouei I» (

iAnojIçei prqtlncl»»*»;-»! oorç-alç, „x-Acede» decompanhlai.-ujflro doBratll: S0?üCo de
oremlo. lorroiii r * •

H r. 0»t . Itl
orO,í-Sí*»í.

I a t»«)/r»'i^rMi--3ttM0,hu|tl4»jU)1,,,r.V.!;í •
, • Sabo»:-3»l"0,dllO. , *_. .';,,, ; :„

[üacar(feMáeel6lr.:-»»i»e.'''1 

!,!' •«,"•»¦*'
W riri ni" -»¦•»«-¦¦•_¦_¦ '••'•! «rilmiaj
-lUiíi-jiitMi' ífnq *HKTKS. it»s oi t

ÍCiU-Unld. 

to » 60 centf,
lamlurio swí • *»/

. -imiKi-r ni
''Nomes das Comps

ííihomlrjra
t.innlbul.. .
Jllrinlo de Succorro.

nòò «fflmrliertlal.
ncodoBraill....

i*ii"Me**j
.trt

tihltlntúm WtWQi&lBahia......'.; 2dèouili.
Ceará ...'.j..,'ta de »«ih.
Maranbip^,- .Jdaieib,Pará......... 2 de selo.

tdtiti
bc-

|1IU'bl t

IIV-VL íli'

se

8#JR9i-iMÍ«íi)°.< «ttwn.breioijntlemc .itNóa'3éc
oumprimos.il») A intonçpo>d^Ko.«8iité partir pára1
Londreg>!tfflm'dô1â'd«3Í5iiiy:5ièlrtfnW

\Jtn)Aos, par»,agradecer ao uongresío e ao presi»:detitBkPareceporára queo oonaroaiidanta dü */**"
Wtàoj vapor->M.*iíi»«^í,;i1iló^MIiSSSÍS!

parI>.ln^raedlalarnentaparaiOsE8tado8^Unidol.»

i .estado, A yenda; doB- fundos do -(ovotino íiSo
jaita para pagai- um exército <

somrthw uirl etopr^tim«jl,.|^-4w.»g8a[oa8í re*
Slj"í»M%ol i.t/'Jiídot| i'.-jiítii«) íil.>i!i-..' :>b (Hílasiint O

.'.... , 
' 

: Itlifc-) í7i».~it/*.-f»>"ò r.fl«!vi.I,ui
kimm m) wwtm** «>iw«wd»,p*ffeita

i auda. e.áchava»ge èm Mpfra da luto pela mprtô

$!& mmmm mé p m^Minmhém^m^t 1 díinuB ao Sa i comacavn a lanreir.se
mh» OlüVT-ra 03 íilip

''oliiilviav u íiip _
-Mflls'urií;3tTi*jtit6< tjô^lá^ti^hscòiHÒrlíò ò^liriVi.'

y»*»ãii«V«ííi*^.8^^^

sq ii FESTA DA PENHA.
Sr. rodaotor. — Acabo do ler. no Jornal do

fòmmgrííò''^-'^ do'fm flovoto dq
Nóssá'Sçnlípra da Portliq, naqual.jfjanao.fióritfi
de sua festa, falia'da faltado coniparcciinçsnlqdps
ÍSrs, conè^Ò3.nue>Íi't'iié'ni ido òp àltor,u)tpjijínjeii-i
:tò.'dè' üh^ÃòilÔijlie' pado 

'iraxprjii 
ff rp^^^cs^yiif.

TÍâTÍàç^c^^âeáflffradaS^is': fparji êyjto^jn^,-.e^^pdí-
Iquo devia cbllo^ascb^soni souVerdacloi.rp.es-
¦tãUoJ 'isto.oV ròferir 6 0149 a(al.respqiiptómQCi
tJtt.tiliítif»'''* ttii,'il? |N*|1 '*lli BI* I jWi M'.itl .-
scornab. ,• ;ti r- -r ,.;,,..,•,., inViitBniliivfiijxt
j E^sa^buío dõ'íptlps„qs|pg,XffbflPopJ),a|.qiifl pai

lóbraiilq d_.Md.tao, aó jujzesjiJsi^i^s. .airH]g^s..o flup
isabiflò^ò fss'ó mó^n^
I^O^j^l^l^i.Mt'^1 i\\% ^ríl^W^lfe.
!riibsàíití.'ç (ieyôtó!onfí qitròmo^SjS,^^. ^epipfç.a\
tes3io5a2iio rpl|glos6.|1^ònteada^es|Hi/ju(zalda,.fpsta*

pri 18V8, àfgurís abreus ,Jlln^s. IcQJIpgflip^r&oj
fobsequiaremjílo^m fil[paQáI|ar ;0 p-S^cijno'
?goÂlnj^ifia^ ijujiV Ho'.ann9} aiítè^dõnte^nayia^iáa
|o bthilòf ppr Sü^ 'u.eViJçilç,, -çoptinuou njoif .ipguinh
¦tü^íambfjfh pôr obséquio; cèidèndo b seiij jogar

10 anno passado, ao jRym.; padrermestro. pregado
;.HÍ£)érial: òSi, 'FreiÁntoriiô 

jjiafaj .poípr,çunjprÍj,
;unl âeú voto!' Ma*ij .ifjptlo. faJJecifJo,*' ju|zfi. paupo
Imaif do' uni iiiriQ^ .^iiVqs (tl9., tl^ ^r^do,]^*^ a-SArrl..^_„:n ii; J^ Pepi^fti-ftqn^dprapdó.q, lajui!

iatlfioSíwá.
lemHitiadéMá'
BlriPnMMKttgÍj. as;,lpt^.1para!,re8istir
jaidôlprpsas' Mòojdaçpès, q^ ueyia.o produzi-; t)
-.achJiN^i^bta.^prtinéira'^

!prtttlmra..pe(ltj,ijl'^peps)a,segundo coosp, qtjjinT
jdò' cp^üluStld^elD. aj>.^oclfr9t)t\t;.,.i., j^aá iVoVái
f^tN^VftMra
joatrôs Sís; coíie^Q's,,se .afue^.psdosajaj^
fmais brillianji^mo da fósia,\tós qq.vçna, ler fiçnji-
idí)'doj' jè''.*ói exj|çtóiT|eri.te .0,ffía ^'^oje/..: $10
[llgÜfáJp'ois*'navíaiÒ fazor? òs riiesmps^gepllpres.
•Mo se Jiayenrtp.jPar.a can} ql^^)npjà,eraç^o-pl
IftMP éfm -N^m ft.r¥'i fioWiÁimt?H
iliiiBWil i \imM
jmentos d,ps ^B.^^.^mesanos. o &^W»lrp
cido do qúe' hoje conhecerão a 'omissão 

,e des->
MÊ m w °; $m%$m$owmw iem-
ira qúftènt-^.as .tijes^y^ari^pqdidas^foss©,
tótíá'pórãlnia <|ái«iiz|,; te^jpijn què So,Çevoto"
hquo,res]gQnd"Q(i]5ctipas.sd„e^ta,%|tax auptãp^e-
SBbSiWbW
S»WÉ WÊmí íoW^.Aím,m-Am,
MBm\àm— """" "'
.iiUA iTFiMtTO\*r*

B
miro. o meuibm.w-weidaslandQideile: torromo; bf<r< «^^Boa«*o»iap«r*)r.c!-c»fttft.

<ffP9oSP,'nt?soçofls|ft]9
ifflrrifir^pítSflS/in-

i.fei)Vo() er-ci^,;;ift?M ,8:tiu9w^^«lfr*l» í-

^
PUB'iliUlll" 

ii"jI1ímh[ id.il itjiui»; nm 'laioílla oluiü.
{iiliÍDl ant' itggtiltjfü

i':liít)%Víol
l'a\'"lk'lA

tímm jjtniiií ,«v.n»i.Londre»., «J... .„,
Marselha. iítV, .',:'* H!
H-ditítf.. «/•; á »?
TttCl|«,.|v W/«»-ll:*)l» í!l«f

O.».ii . t ai il!íi IBWÍIíiOS
PANH.IAS PDBLICAS.

.'fçweiwa.«v«iw.«linerunl.........
afionitrlm........

t.innlbul,,.,.,....
110 4e Soccorro,

incr» eoinriie^lal.

nomtn.
.aca»,¦m

lOtMÍ

80o$
! lorfti

Vitimas vendai.
,,Ma|H»fio aturo** .,
MS. 8HB
iidtout..i 1bb»Oob

as

UEIUUTIÇAOda policia.
*»J-»»»)»»t»WI»».^W---«»--»^t»-»l» jll-rlt »|l.|llll XP-tl. «¦•¦¦«¦I wUl I '4

PAIlTB DO PIA! 6 BE Ol'Tl!BBO DB 1851.
Na frcguezla de S. Joié foi piem, o ardera da reipco

tlvo tubdeiegado, Manoel Juiqulm pinto, por vadlo.
(ti dé Sauu KIU, á eterava Felicidade, Mini, por

auXttotdei ,li* de SanfAnn», o eicr»vo Gll, pelo meimo motivo,
Da naite do corpo de perminenter cníiit» terem il»

il» pr-io» à ordem, do «ubdeleeado d» Ugôa, o pardovirilB.ln. por KC «nconlrado MirMin comi»ai»0;« urabaralho de cartat; à do de S. Ime, um mailnlielro ame-
rlcanu riioraa» Hobert, por desordem e embilagiitr;
e • d-«rjor,do coi-i^ áa fuillelroí navae» Ago.iiuho
M-ireiies, que fui rocolbldo ao «lllo corpo de pprma-

9zdetti.-...l»ei»»pr..
3üd«nov.. t-BtiOW.

Pela polida fbrio preso» o* «eravoi Paulino, Mini,
poribrio; João e ML pqrei*>oe|'f-..|:; ,,. ¥....;, (, _

Pessoas despachadas no dia 7 de outubro.
fcietos do Nobte r-Catto* oilvler, fr»nceií-~ ma-

— Lutei Jo»é ua C»ia, Podugueti - Bélgica pot In-
Secretaria da polltla «Ia rilrle, em í de outubro doi3l.-/oa-ulan Ferreira GultnaMslvrilòr:''»*"

i

(!«l
(110'íPernimbueo. I de oulb.

Portd Alegre., il de lelb,
BlQGr.dbtuliOdiMlK
Sanla Catpai. i» de «ib.

Antuérpia...,' « dl setb.
Ilililmote.... ?3 do agosto'ItiiQitos-Ayres. 10 da seib,
Cilifirnla.... 8 de Julho
II»ntb'urgo»w. Odeietli.
Uavre.,.,,4,. adesclb.
Lisboa....... iadc:telli,
Uierpool.... adeietb.
.^-!.i!'<iillilipi'i:4—a-

EXTERIOR.
LondréÉri;..';.
Montevldéo..

Sdeielb.
(de MD.

New-Orleani. S.deagtiiio
New-Yoik.... S7 de ignito
P*rl»i....... eraajteWJ
Porto , Iodeselb. iTrlcste ,. 2d«ielb.
Valparalso... 22 de agoito
***** --!,'B H'*

Rendimento dò 1 a 0 :'', f,' StÍ«V:218»)7iÍlÒ»o« «yn«.mni&ia(jtj4fâYfi!'í'i',a'''' âÔ;602*i»l
»i.i Mijiii^ >*$>*|tâ| «;•; ¦ ,>¦'¦ áSSM
jby fi ni»l!l!:»J ¦'¦"•- '•'"-¦'' 

l' -;,!• «*>;f '( ,V-* f
vnvr.d ,i iil'i':;«»,i'»»a-iv»r '-t-Ka4r--'') 6ími/í5íOONS

ÍRendlmôntó «li|l-fS! OTí
on iWMtjè^yifi8?.fóí M ^-vU,(|lj
luümiüfi.aiip wb i\
bstíVHf.Mq a •"'

799»íil0

(rtrt &51« ¦

«Vi '^''t^àí-gtiBtríjíirAÒ mo-iu 7; ááí» _
i.Vjsí»ií'V

j Johnston eC. 1N^Or1eaua)*l;ài0ô\ Mtón
k « ;(o1tò)'li890;: Hé^máriri »;HtfÁÍton>)
iU^íflJ-Diiltbh be^íRiBabs-ünirJosí <J7(í|
3>rpyruê «e.SGJ1 (HáVre) ,559'í1 CíitónW

Blaochoud (ttavi-e) 93$; • X. Kuenzi fdiío] 297
J 

-avon; H^rjâ f^fflg .!• «biwI *B8iMfe
[>f|i.loil 'oii-^iirv-ili y.i.o cnniidt» ¦-..; pinou o stíTai
ledeàde b'í»'ddBèz:'.é rVJ°^',ÍÒÍW^''.,Wk!
\ iiti O .'<i-.ua tt; iii.r-iiii-J-^n .¦» ft;-»-- m\

ti*; I-iun< if^riiiitiô h tyr)lfriiib#.t,<:> ü'i,,:i, ,wl l,fTB,f'!l
ijilíí?- *¦ ¦;; iMKtMus» 8-d'b amaa**>, aaiíJüitofau
®3ImHaWNK jf*?iü^ -"^ **?ilflWHhnWitf'
enó«-Ayr*j:t-**K» cento, MS',

i » » Bahla:-í8.-' "¦*:'HiB .» r?lrp vt»«9VtjBfòi

m8â uíJiLS^f-^eos^nwiliiUmllRíls-ii ?.0Aa*,^|M:-*ITHÉBa-b

çjrjn.tp,mu»
ifiiem r

oit^tím, I DB «¦>"•»»—

iibaín^ít

tipiJ
Ü

^MSMWliTil" u onifivo^ n _
Amiiear:-».A»tiiuma» véndãs ViíleWó. qüe frfdM-
/ííiftfPJ JP>dÍW^' JWr*»t taeUwr «lio do que teIgavá. Oi Seguintes sar» os preço» donojjo merc.""-

dou no dia 4 de «etembro:
!?|i^r^C^» a

.BrJ^rióhjy"ftêl*iel?iilB3 íttéfin-Oi-ü^ 'v;i.?n e-siií'tmmmmmw *^*m *****
,,Selàp;«^piTí»tcad(» eiiava flrtne. Da AiaHita do Sul-%lb:^.1nJt tíi«i|i íi;cr3 .kisiop M

LIVERPOOL, 8 DE SKTKMURO. .,,,-;-,
Algodão:—Não tinha havido muiiança. I)»pot» d«»

jicvid
iiíonMtMiHír»^^

P4»«("»í> à o och .zeinl «Ja» g ftfntí-!rmínH!,i.¥w

ITâmhlA cnhrA f.onilrofi •_qo_ .5:0J

ial -otBísín oÀ
Ob S9tí

lljít f)fifl'
fl--a o tjfciiirfiTrtM»^^^ ,

ftX èr.h íítacue» dritllélroarríííilial-Jiill.
leit}> íu!i.»t;i>5'il!!^i'WN*J4ti«W«t-.3iio') >aii!iioi
Ffèie.^&n»h M^nom^! t^ndÍM-ía,-, Tr»«á:

:afá ('Qualidade pilado:-»-l«íso'oS s»SÍ6'. • ' 
J* »'"

nuLtli •lráwAi»raBb,,i|«M''syl^•^H,|,iiS,^^ "

mi
¦

la-
i' *w '.i":i

,7,|{
á lllma. câmara munlripal desta mullo leal _

eldatle «Ia Rio de Janeiro bl iaber cjueno» d....,e SI de outubro próximo rutun», se ba dá pdr em ha»l.
pubtlra, no paço da mesma lllma. câmara, a renda dasalMffaal deile município, para ser arrematada até oOm do anno de I8sj, a quem mali der, debaixo das con»«lições que se achão p»tentes na secretaria da lllma. ra-mara, devendo o» Meliantes moinarem 'ie legalmente
habilitado», com fladores tdoneoi, até b dia ÍI do dttòme». E p»ra que clicaue â '
pUbltoár 0
ulctnal do
Joi«! án*onfo d». Ar«m/o figueira, pre»rdanre,-íi.HJoaquim de Gouvla, secretario. ¦ , . . .,

ara que clicaue â noiida ile loilos, ie iiianduij> pretenie edlul. Paço dn Hlmn, rimara rnu-• Rio rle Janeiro,em J0 de leteiiibro deTlg5l.'--

tia

x'^taA' Ayo^':>,
' ._¦¦:¦ ': I.ir-, ; i.: í,i'»iisfi'''»i'tii'iTr»TrTr*ir|i

. Ia secretaria de estado doi negócios ila guerra de ide julho proiimo passado; foi prorogído o prazo da
,in.5Ç,r,P<*° R»r« ocpncurso á» duai vagas desubslitu»
losgeraejaté o dia 30 da março do anno vindouro.
Secretaria da escola militar, 6 de ouuibfo deWsi.n
Luis José da Fonseca Ramos, capitão secretario.' '

-' ^Ü1 Ca -L." ' .'' l.l.l' U 1-1 
tr 

í ir rl ,1-llH I'|J

JtWtâP£$&- M^tte&Á de Petco*
p-oli» Sé fai publico que a crioula guc ae.acha.nWde nome Barbara, qae tinlia declàrído ser esi
FranciKa Rosa deCastroTonr*».cònfessort _._ ...
escrava dè Torre», mas sim de Trislão. Pio doe Sán-Í

:"ráva d|
I»ãn"snrJ

!SiV$T'ft«?a rf tâí AÍÍHh?» iÇ*irflpql.i*fl .Me W

.fc.tl.ar ili"i ji r-f. 'i ili.mYf'3
—O Dr. Joie Agostinho *4,orelra!Oul«11ar5e«/ 5iflb-

,u„w i»rgo, a que dará audiência nos d as apitai íe -
ra» pel». 9 bt>,ú^rh»rlfi5, a?c,s,àe'?yf5 MW-
ria. na ru* d* (tnilanH» t, 4t»K «rij» AIKt^lAT.I:, u

KWVSS ^ 4?,^ !¦ S-Mr* wostir ininilott publU
^els^etWisl^^

'¦' ifcja <"'r->','«,ii)
ifrofííi^o JaToreírèt Guimarães.
-».n IO liiuit.ri rn hoiuV-

SOCIEDADE PHILHARMONIC A.
A reunião manual dè recrlio terá log«r;' ria noit«

;dese«afeira 10dà corMBteieotn a aUgiita' presençade SS. MM. JI., qpe»e diguão l»onra.la.rTí(j aeereta*'
l^x§r^gB^J ''c i9m8m^bi?aíí?|ri«ií

THEATRO PE S. JANUÁRIO.
COMPANHIA. LYRICA. ITALIAiVJ»í.l1!;,íeíl1

Sia'rogadotlòdõ*'os iénliòres qué^ríò ítt/j fio-
me»|»rac«nl»rote»e:e»co1liê»5o càd«íirài' a cbmpái
r*r>ornm nnBinrínlnxiAiln *.1«, :nUi.. -S„ .vil >J Jlliiai ,

dojane.roridebútuí>rode;i85tr-40aamin?lit?ádrjr^
^^>jjp»á»!ijf«gftHq»6a as&itii«in r, ^líisrtini'!'.'íK

Hoje haverá i*iiio do coikelhopari-térrieaçai) dá'
».r-Ji»iui?ílraçf o do eollegin dis^rphã» e.das:com'mti-'m^sW^^l^^^

.oÍr;!J.t''"l B ______m fcsuplTi^»°litQ ?c ob
I càMWODACORTE]»-^

bal oíJ
icoijueâriP

|iiJ^-*-^ifarri«*«lCtiB^iB^""'" ^W,4f#t^W:iafci«»«ar,i«tao-*Ki4

[^siwim^WwWW
j tjiij"u'i t.!'0Íaali'j Qi.p ao ábolatl n.' ithiKfja

mm*
PAGADORIA DO THESOURO.-Pela i« pag4d«t',

tíj«^5A lr^f^*»a«T«ín«l!áÍ'l:*ai %«>o

joft JBtbitfetotte^sa-Tòli!' eewnslitisí ec híf^ iwi
. i w.íiij.* t ii iíluhijI uh aeu a ti o **> mt\ vi -»j

,veri'erávél ordem terceira dé nossa flenlior» doMon-
tertlá«Oárrnií-pVétehdlilâlèDrararfe*tlvldade de
Santa Theresa nd dia ib do corredte'com toliaa
ponipappuivel; :e tendo principiado n» dtai6*í*«rj-i
venas, o irmão actual,cobrador convjd» as.todo»P».

religiosos, assim cotno para pagarem seus annuae»
e remirem-se, par* o que se achara rta; ahte-sàcristia

Carnblq sobre LQpdrfJ«;-»-'s8 Ui a ííOroie. V ,l> i.i com os competentes livros. Rio de Janeirpiède ««•':



.; «r Ôdffêio Mêfcantil.

L^awtUaVaSlia. iruj«e*rMP«*r«. fctotl* Jiael-

effif-»*.

PfiLICI A tTSCAL—° fíif*! d* f"*1»* -i* de Si aja
^JjTV,, ^i.nt* nados Sr*.«tona* de tmeort a»-. ¦.... ..¦/«^¦¦m a A-.-rr.j ,mmiueo* «.to*"*»«¦ *2 ~ '. . ~ — .
!Le lhe foi dirigido °?Ü«° ibil10 '"nK-:
«i.iudí do q«». 

**«¦«**• r«,, no *«mo.1
nto, em

te deter-
«Inaatwpèiií. d*qaell«terrta«M«iue fiado o prato
¦üa taúteietafrxtKdo*. ,

, Ai|ml,c»m»rataunifipal desta cittaderesoH«*«u
im te*»*» de, honlew que pelo* jorotejjte intimi»**
aw dono* dat terreno* no rcantue da Cidadã Nova
eom frente ptra o Aterrado, »ilm «e iiue e.o pmo
2 bbb nxi fe<*rra ** tua* íraol**; fittdo o ty.il, mia,*
«ri i*trtèmi lllma. c*m*ra proredfr ao lapamento
A cuiia dçi ádqíl. h»vet»d»M)t, prui guirde a;
Yrac Patü dalllm*. cantara municipal do Ruj de,
Janeiro. 2. de «etembro de .851'.—Sr. Cario* Gome*
de Oliveira, tlical da íregueiia de S*tit'Aona.«-Idfs,

auim d^fâp)êa.»-r-Carl*4, &**,* <** íM<ee,'rf >,

—— ;tt"i.*»» '•
-fiilafiiu da* ntulfai po* infraecdo fie yatfura*. muni^etpàtt feitas no mi; dr tetrmt.ropróximo pqssadü,

pertencente d freguesia do Sacramenta. .1
Luli J«a*"5|»tler (o». Ume. CrttM elrml to», Luli

Bernirdo i»*ff>, Heyveimlt 1»*?. JoiqulrnTôrtn IT.
Joaquim Antun** tUiioi I» **% J»)tqutTOi'«J»t**-loa. Joté
M.rli lUpoto 69. Josi Anlonio Rmlrl*ue< 9a. Antônio
Vieira «JeCnlrr» ti». Manuel Prltriano ? .->, Mmotl Jiité
•Ifr^HrtrBiirruem 6T. Llberato «tri* «la-GT-irtá 115».
Ann* Gullhermlna iuho *>». Anfml" Frindiro «Ia Silva
10»,Manoel Ignacio de CaUro io;r.Mannrl IIinlfacln d*
Silva is.í-faiíeneltna noia/de Jeiu* 4r\'l«rlHihii Jiti-
0*110--, Ijiiarlo Ji.ié ile Almelil. Io,-).Joto Coníl 4a
Cuia Sou** a Corai* arf>. Franrliro Antônio de Souia
JO». Antônio Joaquim d* PaiU lO.a.taWrio Anlonio
BipUita.fQ». Minotl Atitpolo de 8oun 6». Bilblna
Roía dò Espirito Santo 6a, Matllitts Marli loa, Joié
Mula de Mello Ba, Joio Aotnulo 6a. Liili.José felioto

«.^."Sebaiilín José Meneies" e Cprhp. »*», Jo*-"1 *».-!Jo*'ê Br/hlo Pèrrlr! Brigt t «*,
lim ir», si mrtf 1 üiMuu 30 r». Te-

Jlijote EdiiarilnlO-r. llBriimncglIdi.Jiist' daSIlva Nello
«Wa, ÇoTiitlnlliio Tavarei da E.trella ioa, Piilrilnra
Luilavlnn Ginçnlveriia S. JM* lít1». JMqutm d» Silvei-
ra Torrei 8», »;y<ool Hariin* Pereira toa. Manoel Mar-
quei de Oliveira ín.rr>, João Antônio Mldnil ana. Pedro
WlimitT'lSltva"Í*1í>. Autont» Alvèl Moreira 30*. Jo*-
qulm40M Andrade Biitoi Soa. Anlonio (ionçalvei ra-
lenci 10*. Joio Aotopla soares ltlbelro Mjp.

•v lt \\it«• •. S9|«j>000
Hio de Janeiro, 7 do outubro de iksi.— liocha. Oi-

cai, -;

QtiWÍ Vieira MAM I
Manorl di hV.o Cilln

Uemmo dn esctrarplo dos premios-da 9» loferítt eon-
r«W</a pela assembléa provincial do- Rio de Janeiro

á a benef/ciaitySaiUa.Çasa.da Misericórdia daçòrte' t)àra 'à rbnsinicçaà uo àsjjlo dos alienados, em 7 de
uom«i*npd«.1831»i' .- .Vi».i:n.

1801. ,»,..,. .-^i' imoAoaooo
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PO«TOS »0 SípItTf.
O ejqoeied» ?ij»or J-arsrat*, co-nuaod 1 c:»Cesti

Pereira, utdrá tia tarda «lo dia fi do ramal*.
1 ¦ i '¦

PEg.SjHU.lTO. A mMi roat bre»U4> o »tt|w.« («i-
ctipio, riplUo Joaquim frrultt dwSiatí*; i.-i c*r-
«1 eu pttàfeirot traU-te c;m c 1 rorut|MU(tei Faiit
e Irmlo.-rtt» dal l»e«ri<l«r« n. H.

O BRIGUE portsguez Ktojatia, aoio, dâ pri-
meira viigeat, saha para Pmnaojbuc* por «íles
dus;parapa$a<|«iroifiJfBeole, aosquirsoiT->r««e
etcuitente c-oidibiIo, traU-ta coro o coniinoatarki
R. A. Vieira da Mendonça ou com o ctpitfio.

RIO GKANUE, O bri-.-u* bmücir* Qtaai uhiri
.com muita umidade; para rir.-a. pastaijciro* e et*
rr it . j frete irita— na rua is Quitanda n. 1 \~ uu
r ..in o capitão no cen-ulado.

LBVÍBUA. Sahe com bre-
vidade a suiuaca « Princeza
\melia,» forrada e pregada
de cobre, e de superior mar-
cha; para carga ou passagei-
ros trata-se na rua do Sabão
u. Jk, sobrado.

VAPOR DE REBOQUE
PRINCEZA IMPERIAL,

GERBNTP GBOltGB HUDSON,J.
Rua du Violai n. 4. B

t)a Cano n. *j>37. As ebaves se p$2t> difronui do
dilo pfí»lR>,T0a tfcs PtBcadorò,1 e'os\itulos ri-íf
rua oi AlUerkordia n. W
Ouilanda n. 27.
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O pagamento dos prcmlns deita loteria prlnclnln qnlnti
Klrn 9 do íorreuio me/, ahi o escriptorio do tliesou-

Selro. 
Antônio Alvo? da Silva Pinto Jiinlnr,' ruii de. 8.

*ed'r'ò'n'.:47.iío oscr vão,' Jiooful ihlonlo cordalro. ;
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LEILAO DE TRASTES NOVOS
na rua do Hospício 11. Q&i

l»%? sobrado, -*o||hiJJ
«le mobílias de jQognti o jacaranda, entre ell»|

uma (à Ia Voltaire), constando de **8 cadeiras,
4 dilas com braços, 1 soü e 2 mesas ovadas,
feita em Paris , chegada pela galera francòia
« Ville de Riu ;»1 dita do mogno estufada e
forrada do seda, constando da 1 divan el2 ca-
deiras do muito bom gosto, e uma porção de
cadeiras de Antuérpia.
IIEN.UQUK 1.ANNELL B Ciarão leilüo

amanhã quinta feira 9 do corrente. . ,. s
.Na mesma occasjffo yender-se-ha uma giapde

porção de pedras de diversas cores, próprias para
mobílias e íavatonos.

r:0;!K'l 1 A'á 10 t [2 horas em ponto.
,. . iat 11 "I11 .BaljMÉaalali^atBBfaaaaflÉ*

NO dia «e\ta.-íeira tO «jo corrente in« h5o.de
ser arremalaibí em 3* e ultíina praça as caias da
praia da Gamboa n». 26 e 28. penhoradas por
Fernando Soéè da Cosia Thihao i Airtoniu no-
drigu« da Sfl\a, sua mulher e U. Maria Àntonâ
ijaòiietjjc|p; quem. quizer lançar nas mesmas
cumpareça na praça, que ha de ser feita na rua
«Ia Quitanda n. 27, perante o meriUisimo juü da
3* vara c.vta\ Isa^íllojçiVsexiáeui nos cartórios
dos tserivâi* Mílte.Friapcü;« Pecdig-jo.

GRANDE PRAÇA If A VILLA DE
MACACÜ'.

KÜ1TAL. !*tT. jat, ,
O eidadlo Detiderio Gircia da Cotia Ramos,

juiz municipal 2' tubslituio nesta villa de Santo
Anlonio de 8a e seu termo, ele. Faço nbsr
que nas praças dos dias l, 8 i lt do muda
outubro se hão de arrematar ps bens, jvenlio-
rados por alartelino Yega a sua mulher aos
herdeiros d os finadm con? elhí iro Joaquim Gon-
oalves Lido e coronel Joaó Alvarás da Arau-
jo Ledo, ot quses iso 135 escritos, 70 bois,
urpa poreío du prata era oi ra a alguns trastes.
c¦ j« avaliaríiíi se aohilo Uo carlorio do escrivão
que este subscreveu; • quem nos mesmos bens
•MHaer* lançir comparec,* nos dias acimi releri-
dos, aq meio dia, tjas do^Us da ca;s ds câmara
-uunicipal ilasta villa. E pari que conste a. Iodos
mandei lavrar o presente. Viüa de Santo Anlonio
do Sá, 2i de sfitümbro da 1851. — Detiderio
Garcia ia Cotia Ramos.
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I .-•:-. . 01 üKMtMOSi,

naxcn ¦ isct-ti,
1 tauaxni-ih,

as «uaM« outnoi

JOSÉ CLEMENTE DUVIVIER,
RÜA DO OUVIDOR N. 57.

Ornamentóa par* igreias, capellas a oratoriqs, constando de banquetas de casquinha e metal
dourado, thurybulii • uavetas, laot«TOSs,"cti*iiodi*j, crúies de procissão, cereaw e de gulio. Iam-
ptdas, cálices e patenas, galnelas, ambutas, caixa» psra os santos óleos, caldeirinhas, campas ecam-
painbas, casticM^ etc., etc.» tudo de todos os ümsnho» a do melhor goito poitivel, e jK>r preço
commodo.-- «nwraga^a de faier executar qualojuer wnajneoio de çraia de lei, encommenthnd^s*
com antecedência.

r-

D i*I (lt*

ÂNHUNGIOS.

PARTIDA DOS CORREIOS."ttijap tíRKf O. Ponte do PaMtiybpna, Oiáiiéo dTlvis. M -
>4reh», 8. Jòfo Nèpòrni4Íeh0,VlÍla fJq>ómha. Preildlo,l! i3neWt.vi|ia;doitomrim,M?riann|i.4.il,U,,ie.«i, s«|11, JoA*. tfStóRln PfjrMWn, Pftljò('lr|Ip,i Arajá, UMribs,* 

VJafrWdjrt; rjamfio;BW— ' -fi»rvniC 'rto liliinir» a. ia. a.
Su',VaisiiuVi, VaicnçailD Vreto, lPi.tr do Alrirei
?6^nWtq,%'HloÍpnlfo. r"i,0. .1». -O, íH)

e.Baepen
.èiraVPóum Altç, If írahr, Arro- 

u Manga,ratlba,llfa

WLW.WmhlmWS^ *A,dê? de s . Pedro, (Jatiojrlo
ra do 8. João, Rio de 8. João, Sa!

lnpla do KsplrltüS»nto,3.8,13,18.3.-8
Prlburgo,. Sumidouro, Rio Bonito,

llVl.i/ «.'li-iii'-»! iwót
mam

C3ÁRRÉÍRA DOS ÒMNIBÜS»
Ja*;.»ti

^if''fléf.Wáii#offdA
' "!wiÉb flé si Fraiíclfíco" Diaiiliâè ii e 1/2da ti tardè.o pi;«ço das' paisii^ens.e dp

maneira seguinte: do ponto da partida à rua de 8,
Clemente até ao Barro Vermelho em frente a rua d,
Real Grandeta, 4o» ri. rk caia do 8f. Oliveira eSilv

Leilão por conta de um mar*
ceneiro qüe se relira do ne-
gOClO. .¦nrivi.-rtntnuwM
HENRIQUE CANNELL B C. farão o leilão

acima mencionado, amanhã quinta feira 9 do cor-
rente, no armazém da casa da rüa do Hospiuio q.
93, do um variado sortimento'de trastes novos e
usados; de jacaranda, mogno, vinhntico ei outras
madeiras, constando de secretarias, commodas,
camas, cadeiras, sofás, mesas rodondas.aparado-
res', caixas do relrete, mosas de jogo, escrovani-
nhas, aparadores de sala de jantar, mesas elasti-
cas, columnas de mogno para mesas, laboas de
mogno próprias para prateleira, lavatorios com
pedras*, toilettes, guaraa-roupas, etc. .-¦ .^

A's tt) i\M horas om ponto. -;;:';

LEILÃO DE FAZENDAS FRAN-";!" 
..!',; GEZAS. s; -.ii i';:«f ^ I

, CAMPBELL SfiGRISEN^OpD 'fazemVili-!
ÍSo. hoje quarta feira 8 do corante, ás 10 horas'
era ponto, em casa dos Srs. Gournier a Xndretè,
rtia da Alfândega n. 65, de um grande sortimen-
lo de fazendas francezas dp Ia", seda, Iinho e ai-
go.dão, constando de 'brini 

dó algodão, e ^de Iinho
e algodão, de côrçs de todos as qualidades; chitas,
largas era cassa e em morim, corte» de cassa es-
tampada para vestidos, cassinelas de IS ealgodSo,
pannos, casimiras pretas e de cores,'sulinapré-
tos, lenços de seda do todas as qualidades, pretos
o de cores par8 pescoço; lenços de seda e de gar-
Capara pescoço de senhora, chalés de algodão <
de Iff, frisliJas, cortes de veslidos de tarlalanâ'bo
toes de duraque e do seda, colletes de seda, lon
çoS de chita estampados, chalés de dilâ, bar^gé
do lã,' chàlys, graVatinlias :dô' lã, rderinó preto,
suspensorios de comraa elástica, etc.

TOSSE E DEFLUXO.
..... TT. . ....T ,-J,,.] ,

Talvez não se encontre nm indivíduo cm dez mil que pisse o invefno sem tér um di-fluxo d d
alguma espécie, e quasi iodos se julgão habilitados pira tratarem de ai próprios,, Quantas veze? náo
tera esae arro iiidúxido uessoasque sotTriâo um def|uxo coiuuiuiu, ou i-jtli.irr.l, a fazer uso de klgum
etlxir miravillio'0, ou de algum lemadio cuja tlTdito & fazer cessar a exncciur»çào, occaiionaàdo
iisím retençSo do phlegraa, que produz uma tysica profundamente enraizada!

Todos os cisos Üe lysica começaò eorà tosse, excitada por alguma defjuxffo, e a maior parte rjas
vezes essa love defltixão'«í inteiramente desprezada, lernando-soa pessoa indiHVrento a seu respeito,
julgando que a moléstia por si mesmo desapparecará, quando ella, pelo contrario, avança sempre;
os progressos th moléstia tio Ufo insidioaoa, quo o doente nio repara quo vai piorando, e ante» qua
elle chegue a conhece-lo, o pulmão arruina-se a popto, tal quo poucos remédios lis que o possão
então aalvar. . • <

Para verificar esle facto, ide ter eom qualquer tysico, perguntai-lhe pela sua moléstia, e elle)
vos dirá que todos os dias vai melhor, equa em breve estará resubelocido j em muitos casos esla ti
a opinião que çoniervào alô ao momento de expirar; fácil, porom, ve» será o ver que o seu eslado
peiora de di * era di», % admirar.eis que alcuera so possa illudir por este modo. Outro tanto, caros lei-
toros, vo, pode acontecer lendo alguma qeflux,So; poróm não vos deixeis illudir, tendes um inimigo
temível a corabaler, e nüo descanseis émquanto o nSo houverdes desarraigado do vosso systema.'

Chamaremos a vossa atenção para os symptomas e para as difTerentes partes que são atacadas
quando alguom tom ura delluxo eommum.

A boca, o nariz, a garganta, os orgSos da voz e o pulinio süo gtiarneoidos por uma membrana
mucosa continua,que, no eslado de saude, está constantemente liuraida. A secreçSo dosaa humida-
de, alô certo ponto, constitua uma parle necessária das suas funcçdes; porém, logo que o indivíduo
se acha endefluxado. essa membrana inllamnia-so em parto ou no todo, o o primeiro effeito dessa
inflamroaçso 4 alterar á secrecuo. ' •

. A. principio «j mombran^Uça. onxuta. e a secreçlto susnínde-se, depois incha-se e torna-se mais
espessa e mais vermelha do qne é natural, o a sua sensibilidade acha-so notavelnienlo alterada. Nao
ha ninguém que nSo lenha stftVido uma inflammaçüo daquella parle da membrana quo guarnoceo
nariz, o quo constituo; um delluxo, do corebro. A principio as ventas estão enxutas; todavia não so
podo respirar por ellas, porque è8,l/WÍ onlupiijá? pel» in'll»mraaçiia da membrana; senie-seuma alto-
ração ou perda total do olfaclo; ficSo vermelhas, sensíveis e irriiavois; o contado do ar um pouco
mais frio, ou mino» puro do que dè ordinário, excita a éspirrar.

t Algumas vezes, quando o delluxo ó mais forte, sontem-se arripios, e para a tardo alguma febra;
Depois da seceura, a membrana oxpollo ura fluido aquoso e transparente quo vai gradualmente en-
grossando; ainllammaçSo da membrana diminue, eá medida que a irritação se desvanece, torna-se
» membrana menos sensível, diminuo a secrecâo e volta ao sou eslado ordinário. Talúamachar
Sarai do» delluxo» do cérebro.' MM: ,
"'' Quando a inllamroação desoè para o puimSo diz-se quo ó uni delluxo do peito. Succedo algu-
mas vezes percorrer a membrana toda, começando no nariz e insintiando-se gradualmente no appa*>
rolho respiratório o nopulmüo. Nesto caso ha sotiipro uma tnssosueca, mais ou menos dilíicúldade
era respirar, e algumas vezes dôr eoppresíão no peito, alguma febra -o siídé, e uma crusia branca so-
bre a língua. São esteios symptomas que ordinária monto so manifoslão nas deíluxOes raàis leves;

PUiTm \ mí nnm m.iit-í lirnvidniln «lo dmid nenhum doiquaaaé perigoso, excepto a tosse. Esta é secca e freqüente; a membrana está enxuta e

1 . i ii ti j i> . i «ji nulmeo. ÍBtirioo*8eranidamenle os tuborculos, e o doente morre lysco.

SSaT» £ !oícaornEaf"raa emoí crravím- 9«fi| 9;X«ropo ,1o Bosqtf terá uni olToUp nasiLo o nunca iloixa do oporar uma
Wfi ^"Sfe ü 982?-ia. !„r.!?' \M radical: Atálma a inflamação da ImtMrnnLprpmovonilo uma secrecâo salutar quo ó oxpeii-

corada,, ^'rçgulil o vontro, o quo ó prohriotltido quo oslo medicamento .possuo sobro-todos os outros,
ròcciltiarios doí» módicos,1 o todos os oulros intituladosremédios oITerecidos

0 Grilo Wioiial
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publica-so aoMElO I)JA,com osarligos:«—iVo»
ticias do Nortt. — Denuncia ao paix. i- E'
bico, oU coíacif f ¦— l*oceu o eicífeiho I — 'Con-
tiuijasfQ/dpaiítlgo: forauety BxÜftÃ-iptfx
eüotum instrumento do poder i um inimigo
do povol

¦ -*-' - ••'^.i— 7.Í-- i li '¦¦) i lan-niflt ¦-¦ mil .l.f...i .¦¦¦*.. .....

q MJ^O. Mlhpto ji, i^Qda, .5V lotaria da
Misericórdia pertenço ao Sr. Cândido Moroira dá
Silva. H;-. U t«*.3 1\<jV\.V-J'M^I .Klílil.-M

ljIA hianóva do Ouvidor'ri. 25, casado Nmo.
Dóriiyplo, jpróçisa-sp. 

'de bpas costuróirtis pafa
vestidos.', 

"', '.„',. 
;.'',"

ALUGA-SÉ uhiàpfoia nma, com
ite,- parida ! lia' cinco rtièzes: na r

ia* if i M'-:V- ¦-' >; .í»'t'-Ti.«- ¦leite
n.íOt.

muito liorri
rua dó Sacco

rij!i-so d rua do PcdVegúllio ü. 10^- pnra so tra-
tar. AilyMlo^ quo( so. trata, por mo? ou por
anno.

CÕMPRÍíS-Sil;, ha rua Direita n. 48, loja,
osjornaos quo »uiJUcáWò. as Cessões da câmara;
dos Srs. doputautiiv etn Í841. 

*' *

leile; na rua do Hospício ri. 190.
^^.iiiii-l.. T. i.i,r')'l.*lli.

> FUGIU, no dia 5 dò corronte, um preto de
norao.Benedicto, Rohollo, com calça o camisa do
algodfo grossp, rjarj^eto.l^ti7panno,'-'é;Terro'^ii\i
haste oo pescoço,'o qual-escondo com a camisa;
tíainda moço, baixo e sem barba; tom falta do
dentes na frento, >cara feia, beiços grossos, pés.
desconforinos o moio arrebttados, I ò anda ao ga-
nho nesta ciilüdo: quom o levar lli rua Direita
¦ni 127,ouiaMfigé-.'a[C3(eÍano Pinto do Carva
lho, receborá boas alviçaras.

trm-r

visto mio qtlási todos os
tíonublicol Contém b|íio; lliorphinn, lauilano ou algum outro narooiico, do «uo nfio Im uma só par-
ticilia n'ò'XaropVdO'BosnuB.,;0;''èÍToilo-iriínltídialo do ópio, debaixo7do qualquer fôrma, 6 produzir
cònstipáçffo dú ventre ò1 òbstár!àinda'mais á soorlVao ilòsta momliraiia. O grando olleito donosso
xaropo o ser um^ox-pectoraniò süporior a outro qualquer, o um laxtilivo muito süavo; o-pOd.en.oS af-
firmar am Ttt)iiç4 nos cóinstptj üu) só caso do delluxo, dó qiialquor especio quo soja, quo nao fosso
pcrifel^Qii^cÜratlop«Io Xni}opt}j.do Doscrvio. ; U •; •-': .^^-.-i-

]|a muitos, casos de tlofluxo em. qiiiôJ a tosso ó viplçQla o oceorro om pnroxysmos, causando na
parle inferior do pmto tjma dor fórto quo corrospohd| par» >^ costas; o: cm oonsoqúonoia do osfórço
que so lar para tossir o do caracter sècco da tosso, qs dilTorontüs músculos' dò poíto e do ijbdòmoii
^rii5ò-?o çqnsivois a prossí(o, o q imlivii^uQ diz qiie lho pareço ter feridas no peito. Multas vezes os-
ia^òl^tia,1 q|ò dHíSl 'ójhsigniftcanto,'6'marcurada j a quanlidndodo.flogma'ernatoriaquòdòvéra
s,çr oxne)|!ila pò^nibíò1 da oxpoctòraçãò fica' íip'corpo, pornãòsor.a natureza sufíiciontomeiito forto
para úxlMlla-ur:''tifólitlóda? uiiitt irfiforaTó'ilá Wm ostruetura do pulmão, oóceasiona a formúcãoN;'-7'*i?.r»iP.'..':!r_.iL.Ttii!ÍiL.iiaaiíra .•^-UOMA^s(tt)il;á «W-r.„ni'V,^r,i:n^o!„írn.-•„ „ ^-.i- ,.-.- •• r^

cal
|»T!

(Íq tóobrculo^i^V'ià'gktoiôhdò já,6x , , , , .,.,... ,.„ ....„..„.-.„.„
póJAto*4f torri^-è^tn^fqV^l: i)iáit'ás Vokoslamiiem,o medico, comas liielliproá intonçõos, applica
^flÍffi^ÍMÍi«^lJÍr)T 

'é^ci-ãnl^ 
(iúo^füssjo/a moléstia, e appollamos paçâ qualijuer mem-

i'dá iWÓfit^ó »iièM

*om^^
?, 5,6 e T da t. - Volta .*«$« i^iti UÍ li da m.)
*,4,a,a,7e8dat. lf«''»l-«

Abeal das Labako.—Ida: li • t/a; t l/l. 8 1/2 e I.I l/S
da m.; S l/S, 4 l/i, b 1/9 e fl t/8 dá'ti ' no domingo e
mal* um i-arroà» m/2 da m.---Volta: às 7 Vi, 8 l/s
a 9 l/a uu tf,.; u is iu, 3 »/»,<'5 t/s.«tia a 7 1/4 da t.':
no dbmiiiKu na mal* ura cano ki 11 t/i da m

loaadlaiiantoi l. l/ai'al»'m.'i's,í'è7'd"at. '
lio Compb.—Ida: .tleil/9o 81/3 da m.; 3 1/2 o 51/2 da t,_-/aii.;»,! 7 i/i e 9 )/a («am.;«. 11/2 e 6 t/2id,a t.•Volla: <mm « Bdat.-Vol-Ahdabahv mo. — ida:' as

ta:»s 8 dam. * 6 l/a dat,
I.CHBisT.-lda: átS.T, Sesdaan; i 1/2,8l/a,41/»,5l/a e6l/a dat.-Volta: ài7,8,fl.e.Udam,;,3 1/1,4 t/a,»i/a, e WrajlÊçfifiSWH
_»aatoi de gjiarda;WMlVh. e'voltáYò rViéib^la.rWt*Milfla%*tit«^ida í às 6'1/J e 81/2 dá nr.; 3 ada t. - vouü *» tm <0 ® M m i * • « Ai t.

IP-*-r***»«ijWIWr*yf^

i.ctm

moiíll TTi:7;i?:Tl".nrT,>.i!i-,H .t
MARJTIMQS.

m ú(' r?f-

áV-<tfiB

.1 ii'- !

M mfãWMm® mm®
liiiiitMit ib üiiioil « '*£ *J»U.YiAwsti)B|ljiiMpüijüq l.-.nol !

^m^ÍRS.tTAltf,8.-ti) iii
;;iiil»'.0íí t

S-fílO' :.rr.i -:

oi,>i-,il/
m.'i uLi-ii.;
.tln.-.i

eommandante Wil-
liam Viricent, saÍAÍrá para Sou
thamptoil, com escala pei

.rtiJi-K

teM^Mmi ^a|Jeiíaí*e LislCambem! de-uínaporçao á
boáíno aiâl5 ifeionitabro,á|fe0**>m$M&W&W&
3 boras da manhã. Para fret s

cia.

dante WiHiam Valler;i salwr
para Monteviueo e Buenos,-
Avres no dia 14 de> QUtmfeçp.

' de ferro* livros no idioma ini

leilão, hoje quarta feira, na
rua Direita n, ^1, ás 11 horas

veis, etc., ahi existentes,eons
tando de escrevaiiinhas, hal.
coes, repartições, balauça;
grandes, meus e pequena;
um dos quaes ó de mui su«
;pííor constn^o, !|n-c*i^o«
tado em madeira de lei, mui
to ,segttró]-"w dutrò e de jpà»¥eMe;jngte& 69^
arranjos por dentro e fecha»

Chubbs,! rica mesa de jantar
em 41 beça^ de jacara^itdiá.i lí
lftRVa:aPxar.Saia.;,,avj»Mr 31
sofás, cadeiras, muitos outros; ;

I tsrrvtgr)
.! PHEGJS A+8E de urna primejça costureira què
saiba cortar, o coser com perfeição 5 na rua do
Qiividoe n. 100.

,l,|,|l|IJj' «WW—W»' ' '——¦——

brçs .autqrés.,.), f),j0l 0;, #0%ÚÚShM
j; ^-frt-rnpnnrfiri-i. I I ijiji ilf*l«»fra|#»)|t^^

ARáMtíipS;JÚBli3littlif
rc rXnmim... <¦!-. a,;i. ,,,,i ,fi

AOS SHS.iGAMTALIS-MS.i -A 01
! O grande prédio dedous.andares^daimia d^s-

JPescádores ,n. 16 .vai.novamente-ípttaçalsejktà-
feira 10 do corrente, ás 11 horas da manha,
coma nova avaliaçãodo 35.000 *#>000,. a qual se

. acha ho' ottrloiiò -1 w vmüto M^lo Fráiicd; ÜW\$<tiM> M

íwtrtnr
is.Il.AipflrAíalugaifrso ,uma ;preta para o serviço

.de,qualquor.,çasa,;,q*«jiom a Jiroterifíer procuro no
escriptorio do Bazar,.-Pilloií.; rüa do Canon. 34,
VItiWA ft^OlMH-Uijí ' "'..'ii' - ... l

] %üfaròVw\m$& mõíestia^ôriíi1 ceilíò,'t.fQMp^ d ofXairopo dòBos
1 qup, que 4^^^ peito essa. m#rMi/e' quÍ5 sara a pãrtein

10 «nio niitiçàfailii

ml

I tji.lJIMI 1V,U.£j'jii".

jmMKO EOGaN..âSA.
OA

i:i\]
Este armazém:aoa.h'3 de.r«3t»ber de sua con

SttiMlif í?W sqBO.rwr,q*iw.li,de.deji;!ppr!"|fj

ra deHolIai^i.ve.ifiJaile-srajpO ^utMJgeBQTas. i
MÊÊÉÊ^mim ¦ *mmm8W\mm;.'v

r*>it«I ífr>i-i^mmi $m
?BÍ>

O
3", coija ajmjjçãp.ae. armajinhoi--:mmtm m

<J.p:*Éfettíardrrfà 3Lulza 'dó-tefnlhto^
Ce/jalha muito agradece- aoffaraigoirdo^
seu preza,r|o mariijo o Mecido, Narce*«v
Êenceincrí de Carvalho' a pfâ$m$a%ft
rão de-sua amizade acompanhando até o
iazigp.^OíSiEranpisco.ijfeP^ui^ ^ ft#M
niò finâdb,' e* He novo pede pára' assisti-;
réttf «aíitnissa'' 'dó; sétimo ;âiav â 'rtuàf %ra

) fdo ;cprrfl*qtq#pefemm'-'-"'-^-

.,„.,..„..,«... *, .„...-...- -r ni, ©'avàn^nioflp/soin-receiode çontra^icç.*fovrlacuraào,t(}dQo
qplwer ças.o ,d^^
prov^i^abiíf «ipio dò USQ atiV*i!cir>aíd flf3' hófesp'iJCaifi^iá dò' Bb^ua, a uiiôa Yô^ííIcoIàpada.OoVsolínpro
pwvfâ^iiprolTO es-
pecifico. .»• 

• ;/i

maskdaírciquijijicia qs pMmcipsosiaiTe.it.os % pitra^açíôi/^.p^ de repoi)un(>ndaf ar-
4enle.fflt"mja. a todos aquqiles, ípjj ler^m,B5tas Jrt^Hasvã queisolTrerem de.alguma tosse; que a nab tra-
.^liv ila festo.;^ atr^iiuiis'im% $m mStW- r0'mb'dlòà *lUfr vos-posaaó; m Tibciyos,- íjisb: de^re-
zeis essa lossê por wai8jJjpMij|^g %mM< ^HWS* »iÇPnsM1^l °?/WP.Pf? <Ja-mort4li'iía(k e
ihi voreis, oç lismsfà 4? pessoas que annualmorjlo ro<$ém d^ysteà jjrpnngipip^ de^j mf)^3'|foi
umalittoira tosse: ese.indagárdqs, verejs que tqdpi.Qs.remíd>P*sfólliurit(>, excepto o' inos^Xarape

üi fl « :.!!.i-'i-;:>*'P.l4U'^'!,S«,VrUk''AaMÍA.À*irlnl nnnrn nmnlrlll«6>.f rinoiilfol ^..nMiM.1.. - ••

USO
ísaüepowljft ^M^W^t^^WW^ °Pcrauma'0U,,a' Consultai aspéssoás qúe tem feito
dellè:tiiiméròsas sito^íná''ein tòdó^tíBasllJ è:llçareis'dé'seiigáhadpderiuofé estaco úíiicófeme-

vos, 0 recusastes lançar mão delle.  .
miofragora o, consUptar a tysicajebnixõ dáá dlfibtlérilòs' fórmás eni qüe cbstuÜiíl níàrüfiis
, piilmoriar, broríchial, dyspeptica efpleuritica. , „.:"''*";'','"',,/':"", ;' ffVM

m IttlyslisaijBm r54- •**** **-^l™ m^ivm^jmmiçi»'.í» jfíitwsa^xviA^Há:.^tar#se;Í8;tóÓ
: rarac

-........¦..¦¦»H«.tm...> H<»HÍWIH.Mf.n"niÍ>„.WÍ,ll,ll,,„..,,.,,. ,;

íulicfeíéifrjifij
rjjnii.o fil-sif-iíii

Ã.> |A|*0

|;-t\\:t\ ;r> n: k*. -.
1 n I 0,0 • ,D-/ o -o t. .->f P.
Ji\A A A. \.A K AAÍ.i

SU rancis

JüMíhoáJm^ehSw
pbriugue/^fhfgadohí't.nte pratica {%^M&mBÊ$M
yros, para o qui tem letra eorihbgríphiííeg
-.v. rmMmmjmsmsi ^é-oliitelrò-üe.eme dè carias,ue»é]à arfái)]aNs.e;;
uma op outra cousa em casa aapaz nesla cida
de; advertindd-se qiie alónrii dè íer pessoii séria e,
de bons costumes,:, dàfiadbri-suai conduota :
quem se quizer utitisar do seu prestimo deixe
carta fechada nesta ^typographia-«ob as iniciaesl

laiuiô?ítíúi go.ãuij^jjji^jlj 0/

na èQttimmrAoiiujÕmW^ .
DE EBYSIPELA, RHEüMATISMOí H
iíl '" '" 

-Cülfls-J , i.iir.Hül.jnf-tj!). o f-;|!)' ii oSõdtfí?
wo

'ti-itã
1AW.mY'.W%JWsVÊ: ¦ '¦¦¦ í!"<,i'* >^c>'j;
flWTOJ^TflraiMi ""WWSiíirii '»cií«'-4tí/)l> er ttyhl 1

.. ,_„ ^HOÍBSíÀ/HfGBAÇÒ^NÍOiESORQTO^^
< Mê PEBNAS, E FINALMENTE EM QUALQUER PARTE DO CORPO. W
üiiia'mità\iM jiKmlriiMs&üJú -"tlbíiLr^iíIS m íBPmwv s'Éi^"L:..';':»'AÍlf>\S..iuizeí*í(.ií^.^j^liaeijt%

;^01|j|F^Ô,í!que.1âeía«^a,M^^
íft.íafl|irpV(,üm impresso tu^^a./flrma^ftittSír

dasí enfermidades ácíÈ

»Rragaoça a.rua da Quiünda ». |88, * i

•....¦¦>.. fMsMíé p.m FiHq
• t.v.)

A: a i a.\\a s.\h.M\ Aá. A í!*J*
*xtmjmpjmHp*ww^ sm
DB QUEBBÀDUBA19 13 ROTUBAUt. > "

isaoii|»íVWm -.jíT.i-íj/.-stT Éii.-J.i.r a," línfi" ->'•'' «*i-io ommj o--tnmiptontraiD «.-^.tq *rj.a|oú?
• •: As.peMOM qua padocerem de quebraduras e roturas (por mais antigas que ellas sejSo), o «jus

ÍMlíWfl11- *ej; lWaiPura, radifia,!, nfio sendo necessário resguardo .ou dieta, queirso dirigir-se á rua
da QuÍI»n«i*:B«, 18§, esquina do béço do llragança, que ahi laòhnráõ à verdadeira e legitima
PELLE DE PEIXE BOI. Um impresso, que acompanhará este efficacissimo romedio,explicará o

Sre* fazendeiros que teem escravos, e a todas as
il» Swfiaow f m [>tmn tjuií mmm mu mM
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AGENCIA GERAL
DE TODA A ESPÉCIE DE HE-

Goaos pabtictlaues,
RUA DA ALFÂNDEGA N. 1.

PRECISA-SE PARA. EMPREGAR.

U« caiwtrü •& 12 a 15 annos..
Um aprendiz pára ourives.
Um criado d-? 1*' a 19 annos, muito aclivo,

irara ir cota mn seiilwr fazer uma -nniHei»
via .cm.

Aprendizes pai* encailrjriitil*. •_£ i
Um eaixeiro fará loja de calado. HG« t,

OFFERECE-SE PABA EMPREfiAR. f;
Um copetroíe 18ánnos para alguma cisa.
Ura feitor de 20 a 21 annos para fazenda on

chácara., *...;. -
Um bom cozinheiro»
Um eaixeiro para casa do commissfles.
Um.eaixeiro para loja de fazendas.
Um tlespenseiro para .ilgum navio.
Ura criado.para algum senhor qua^va para

»"tá¦»*•4_* • _. _**_¦_> *____# *_^»>_i
Um crtarlo. * *,

, Un. eaixeiro de 1C a 17 annos para

I A. RJJA MRE1TA
OiHI

"J* 'A.»' ..

* ¦ • _____________sr_.
___« borizonues, cor

rasa de

Sortimento .iriâdô de relógio» tanto de our<j e da prata, eomo de patei
rente». rhaves, tinetes, relogya de p«eda a de rama de mesi. ..... ...

Fazem-se os concerto», por reais complicado» que s*j?c. corri brevidadeeperfaiçio.
íf t mesma casa ha um escolhidiJ sortiment^ d. ptins cunosa», carajle^, coral, eaouicos, e

Undai obras da natunrzt. t-i» •¦*** **y#tir-*1 1,_. ., * . ... ;.-.„ . . * .

VELAS ESTÉaRI-
DA FABRICA

!, •.: :_ '

livrftíi»

iDRO EM FOLHAS PXKà D0CR4R.
»lrr. Br*. DO üLtlBua. LQJá, 131.Ift. »l'A CO ÜLT.IDÜ% WJA
— G1UNDK |>E_»t>StTO-

it eura de 1* quiUdide por prr;.a moíte* moât-
rtdot-

âPAUCESE DESCOSTO:
J.).. 1!jíLci:*..ii compra o vetvie .-, .heí. ge-

raes e província», acç&e» de u-ih» as rompi*
nliiaí, e discooU. lotrat do thes.uro, 4a banco
« dapr#ça; rua DireiU n.5Lr -.* -• -•;-»--

ESPECTACÜLOS. .«_

NAS E SABÃO _.'nacional
m sWr\*i WsWJmW ¦- ^stt^^stmm j—i— -*,  '—  

vendem-se unicamente di rua-da. Candelária d. XI, armazém.

LEÒ'
.V «S, M'KltTO OA IfO OVWMBOH.pm B^-w»-^.;waw-

nt * nom w.iruKtnos ... 
r * ., M..1,. rMraii<tnT,.i_*uerrcolvno. nartièipa ap nf»p«tatêl Publiro qur na tua ofllçina tirao-»e
Franrifco Meeks. retrai >ts-.apucrreoijno.,» » l f i » i_m_,,___ desde oi mais c-Muenos.

commissões.
tira eaivuiro do 20 anrtos.
Uin eaixeiro nara vcmlcr pito na rua.
Uni caixoiro do 17 aniTne».
Um escrevo., e de 17 annns.
Uni coeheiro de 20 o 22 ànnos.
Um eaixeiro de 25 annos quo falia portuguez

é francez.
PItECISA-SK ?Mk.W<*lt\\.

Uma casa ria cidade, com grande quintal; ainda
nue esteja arruinada n5o faz mal. . • ¦ ... i

.. COUSAS DIVEUSAB. .
Precisa-se de um sócio com o capital de rs.

8:000© para um oxoollente eslabeleetmonlo no
cenlro da eidado.51 . .

Precisa-se do MO-fl» rs. sobre goranlia de um
bom estalielecimento. .

Uma senhora' franceza de 30 annos, sabendo
perfeitamente .roncou o allomão, deseja-se ar-
ranjaremum collegio ou em uma casado ia-
milia muito capaz. . . .

Precisa-sode 1:000 » rs. ate o proniio do 1
nor conio ao moz polo prazo dei anno.

Precisa-so dn 15:000© rs. a prêmio do 1
por conto no moz o pelo .tempo do um anno,
amortizando-so esla divida ufn pteslaçi-es inen-
raes a começar dn torcoiro mi|Z em ilianlp
ató final embolso, dentro do prazo,oslipuL.ilo,;:
bypothecn-se um;e.laliolccímmito que so acaba
do comprar sem mais divida alguina.tln parlo do
ompiador, e bem assim doz oscravos. .,.,

Vende-se, por spr.preciso,,e çou dono retirar-
se para tralnr de sua .sa-ulo,, upi.estabolecim.inlo
ilo fabricar vinagre, com propnrçnes pnra ynnla-
iosos lucros,' tendo já om quo poder apurar tle 1
a 2 contos do réis que depondo só do algum tra-
hálito.. '¦,,";:, liiunii

.- , _________!^____.ò___lh__. o tntiípo. Ue todoí os lamanltos, d-jsde oi mait pe»|uenot,íctratoi, f^W.j2f^S^SWM*B W° d.,nirrre.trpo; A tua ca.a. .rranjad. et-

iircsfan et te narà «»«rlP» »«SfiS"V " 
os „.._.,__ __,u toda a belle» e perfeição, e ao! metmo tempo

.«So. WggElJM^^ «sim como tlle ga-
dando uma e«pro5«o 

\»^ ^,u\ X^por um noroH...etl,o.lo adopt.do em sua tato. eque tanto o tempo

SS StSS! df iSqlS? pU para onu" Tqultér jiinndbr em .uda o, desmerceio.
i, 

' i 
i —-*^.—»

M »0 OOVIBOB. CtSTO i)i jM ÍAÍOEfftOS,

íí .€¦ -íi
.líVÍSlt _
r_V sti.

FABRICA
DE

»U"HI-

CAMISAS

•¦uai

m*tmmm*p*!
;!i *..v ;; -

li t .,

y EB vV*/m
.i.'_lliti I
».:..b
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- .__&.<_ flí' t.lli
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IMPERIAL
PARA

HOMEM
in ituetíi

ít.jc.10

¦»aw»a.»»a»»»a«aw»_pi»'a_wPs»»»Ws»»»
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UMA íuobori filba da» llb»s, cr.uiio pr«ad»da,
deseja-se arranjar em casa da algum» família ca*
paz; quem a pretender diiij»-s* árua do Lavra-
dio n. 107.

1 ROA BA QUITANDA J. li. |
COSSULTOaiO HOMOEOPATHICO, »

'• QtUTC.TO PAftAOSPOnaKS.
O llr. 8. Pinto dá consultas todos os

dias desde as 9 horas até á» 11 da ma-
nli5; lambem podo ser nrocurado-em
siia cáív»,>p» dp Santa 'rlierosa n. -»2f
ainda mesmo a qunl.-p.or hora da noite.

THEATRO DE S. FRANsCISCO.
."'¦•sil'\MUA DRAMÁTICA . , , y.

dirigida pelo actor Florindo ijõst»»-
quim da Silva,

9» BÜC1TA DA ASSIGXATÜBA.'i tcttur ¦>Ostota-feir» 9 da outubro dt 1851 **£»*>
represenur-ía-ha a rouiia appUudida -apara ori-
ginal em 2 aclo?, pelo Sr. F. C. Cone?.çio;sen-
rio a muai» to Ia original pelo Sr. J. J. Gc-yano
e ensaiada pelo mesmo senhor, intitulada

O C AS AMENTO E A MORTALHA
No céo se talha.

Ero o S* acto, na scena do baile, o Sr. Josó
Paulo cantará
Um lindo fado á moda rai»

neira.
Terminará o espectaculo cora o dratna-vtd-

devi!!, era 2 «cto*. trn-d ¦ da musica,
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MA1UMB GRÈTEN:EIRIMA|
CÓSTimElRAS DÊCÀr^SAS PÇ ^ÈÊJÊ^S^&^Êà ,

uarlicinio no rcípqilavcl publico qúe con* inúaa>. »'nr-«.', .9 m estntólççirçp.ito um grande MSI|M|R
S a-Uns delidas ns qiialii..«<!cá cTeitio» ta.pl.Vm,Ma camisas Unas de lan.brn.ade liAho. muito

r?c«! para meftohMlMia grande variedade déTa«i.aa»frati««as para\fa»er camisa» fobre medida e
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HOTEL DO PALAGETE,
llull RUA DA PRAIA N.iBO., .1,8,0

EB8TAURANT, CAFÉ K iflLHAIt.i, ,e .
Este estabelecimento, situutto em uro,logar.de

melhor -vista em K-.l.iíro. i.QÍkrece, i»-.ptUfpas
quão queirao honrar, rjuartOs.,eísalas,TOob»liadas
para alugar.' i . • '». m 6 isn-i1?^; wíhv wn

DOR D_.DEWTBS»:'«
: Asgoitts atinilinas do Sanford cura iramediatai-
inente ador mai» intensa dos dentes. Pliarniaoia
mgleia. rua dii Ouvidor n. 50.. }i i-***».r*.* nl oèp

lãÒNOMliE-A" E FLORES BRANCAS; [
. A. Mislura Divina da Sanford cada dia vai fa^

zendo curas espanlos.s nasia» diia_.,n.oleslia..:
cilar-se-hia i.innnieravçig.cura.s, florira sãposies
casos que se nSo f-i.e;n pii^ljeos. ,0s pari .cantes,
lomando a Mistpjrã. P|y»M-7,:,!f"charão um allivio
prompto e :um.*_cura rápit_a.,;yenrle-se naphar.,
macia ingleza, rua do Ouvidor n. 50,

JtW^Mm 
'im leqidés

PERR1N. ESCÜLPTOR EM MARFIM,
, 13T BÜA DÕ'«ÕOVIDOB, I.OJÁ 137,' Faz' lo»las ás' obras om uiarlim osculpidas, laes

eòüio crucirlxüí; aa' t^s^ • virgens,etc.', etc.-
Eiicarrega-ae de concertar os legues ôíBiriar-

fime madreperola com ioda a perfeição sem cin-
pas nem càyilhàs' 4b..metal, certificando ,>que; p
eóncerlo hãó apparece, a fica seguro como novo.

i.XAROPE ANTI-CONVULSIVO B
. .!¦...'¦ i-fi SEDATIVO

¦ ¦ ! ¦ ¦;. ¦ i' ;:! * i ;.*"« > 
* ¦ * 
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PABA DENT1ÇÃO DAS,CRIANÇAS

Deposito tia rità da Valia h. 73.
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©BI.CAMBBB
DENTISTA ÍWB PÁR1SV" 

. 16; MIA, •>íí ,QIÍY1 DOR. Íí6.
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HIDRO- ÁLCOOL ATO SACCHA-
ROLADO DÉ LACTATO DE

i rfiRRO EDB MAGNESIA ,
ou

Iiron DE LXCTATOiDE FEUnÓ E DE MAGNESIA. DE. LIÇOB W W "p 
AKMACEUTiío.,MEMBUÜ T1TU-'"sffim 

ACADEMIA IMPBItUt DE MEDICINA E Dt
-i SDCIEDADBDB PHARMACIA 110 UIO DE JAt»EIUO.

B MEMBRO CORRE. PONDENTE DA SOCIEDADE PE*'piuttMKIA 
DE LISBOA. •'.__ .

Ü#B0 OUVIDOR f 163.
r-IIAirSADO.iE APPROVAnO PKLA ACADEMIA lMtKItlAI".

, 
" 

, . .8 MBDICINA.1K. RIO DE.iAMBIBO. .-; ,.. „'¦ÉstefDeVJca(i.eiito,, 
possua toda» as; vantagens

^ftjiiismmm

' 
Umponaó o altera. Todas as pessoas, ainda mes-'mo asquejeemumestômago4eliçado^podemfa-t" 
zer ÜbÒdèlieVeín iréceio ótgurií. ..*.,»;,nil

Este licor;aonyem, ás pessoas, ^ectadas de

FUGIU, ou foi sbtlu, ido, ha.mánhií dOidíàJS
do.agosto, da praia de Bòtpípgp. casa."'dçfrónle do
chafariz, um molecote do riotipó: J^çín^ri), naçítí.
Congo, com o .dentes limados;,' beiços grossos,'
corpo delgado e .andar..HosemDaraíiid(i^.
vestido camisa de cliila desbotád^. cíilçá branca;
dó brim:lisp,òryinarioí''e..jttquota dé algodOb risj
cadp azul;, como foi visto mui]os.,ç|ias ria làdoiraj
do Çastéllo, ,o diriçia-se para a 'casa; dfe umas
quitóhqeirás,quò am mòr.1ò,'dc,sconfia-se qile'es*j
teja pçcuftb ó'u feiilia ,einbarcailò' çajrn Nítherolu {

bem
deS

__ r.b GELEI
mmd

cràtificailo, lèvan«íò-ò á cosaacirría.oii á ruà"45~,rt»".iioilA__ .- l.Ul'í.»u iiltOiiu.«, u f ri i.iu 11. Pedro n. 32. l ¦.. •¦• j
!_• ji

VENDEM-SE n. ruà Direita n. 99,2° cobrai
do,1 cinco' escravas', sendo düa^múcamas pròridaj*
dás. 'umVfiiülatinha dé 1*» annos de idade, um'rapleque 

próprio fiara aprender tflieio, é üin pa'r.
dó moço, de boa figura. ;kí"i

¦ II ¦..-'**¦¦« :'¦.:.-•¦' "' -»¦» *"'-.n.i.. -'.»'**iLl_J7 ü;iiJ

,« ÀUÍGÁ-SJJ.o 2_°^ndar d^casan.,' ,$«. da tua
|ff||i^i|p__f^ "
'.'¦AlUGÀ^
doinais
n.%:'1

DEGALgl.HA EMÃODÇVACCA,
e o vordadbiro chocolate honiüeopathico, vende-
sé na cbnf.MlariailarbadoColoyeflò I..2Q.,' ¦ i

Osdito»fnbric»i.ies8in-
_ dd. já bastanto conhecidos

lanto na còrli-, domo nas
províncias, pela fabrica-
t_8o de bilhares dos gostos
is mais modernos, se òfíti
recém a cumprir qualquer
«ncomraenda dos ditos cora
:ir condições as mais vàn-
ir)josus ao» compradores,
podendo provar pelos seus
conhecimenios no seu of-
ficio que sabem reunir puxo e a bondade á Lara-
téWaJ' ¦ '«» ': • :i;: '''í

Encarregao-se lambeip
le concertar qualquer biV
harvelhoj e pA-lo nó es.

tado de. novo, e a preço
sempre moderado. ~ " 

|

liTjsi i

nas casas particulares, pela
comm o di dade dos doentes.
Dirijão-se á rua de Santo An*
tóanio «19, ao Dr. Bidaults.

L1THÜGBAPH1A DO COtíMEUClO
cariõos de visita

por 89 rs.
ditos da lojas.bai'

casamentos
ete.

Rua dos Ourives o. 141, entre a rua de S
Tedro e a das Violas.

h í AOS SRS. FAZENDEIROS
e úm pcitoas que se ntl.arc... longe do»

soecorros mediros.
1&EDIC1NÀ DOSÍESriCA nOMOROPÂTIlICA,

... ou '
CUIA PHATICA EI.KMKM Alt DE C0RAR

UOUOEOPATIIICAMBNTE.
I 2> edição, corrceta e consideravelmente '

'augmentadà,

\\ :\pelo Br. Cochrane.
_ vols. por 1G 1.000.

Vcnde-so ui.leamei.li- na rua da Quitanda
D. 61.

-»eflis»«-

A grande vantagem desta obra, e o
que constituo sobretudo a sua perfei-
ção e geral utilidade, 6 quo ella expli-
ca a maneira pela qual se devem atltni-
nistrar os doses Itomocopalhicas e a re-
petição das mesmas, seus intcrvallos,
etc. •
Ciilxinlia de 12 medicamentos

—- (lubosgrandes)--. . . .85.000
Dita do 30 ditos (idem) . .' 20._*000
Dila de 60 aUo» (i.dcni. . . 30$000
Dita do 122 ditos (idem) . . 60<$000

... Ajfn-lxinha de i^mediçamcnlosié
, coinp' stà ,íic glóbulos è tinturas que
. pertencem à obra dà Medicina Domes-' ticft _Iomieopátl.ica,'<",'"'""' •'

¦ Todos os medicamento» menciona-
dns nesta obra para a applicaçõo nas „
dilTerentcs enfermidades fazem parto J.desta Caixinha'. '' 

,: '"I-1 .•' '".,':: -A
; .i ••'';. : _tdt)«ríèncía. !
;: No tratamento dasdiirerentesenfer-
I mldadcs o suecesso da cura depende. .

erandemente da boa qualidade dos me- ,.
dicamentos, e ò autor não pôde deixar i,,
de rèeómmehdar toilaa cautela as pes- - *'

i Eoas que comprao caixinhas bomceopa-
thicas.

DEPOIS PE DEZASEIS ANNOS.
PBBSO.HAGENS.

tord Melvil *,.'.
Maria « . .. ..
Mr Ariliur, . .
.Icruiiiiiiii Dullut ,
Johson

Sr..Florindo J. da Silva. .,:<_
Sra.Oabriellada C. De-Vecthj-.
Sra. Jesuina Mu.iiani. j
gr. Juté Paulo.
Sr K. de 1'atila Hei Ilido. <;

u. joiHii „..- . Sra. Maria VelutU. '_,'_
4-cscs.dore». iiâufraganlei, rnarínheiros a inullierai.

O.i billiaies veiid. iii-sü no logar do eoiiunia.
Cimarotes da 1» ordem, 6» rs.; 8*, 8» r^
3*, 5-5 ra.; cadeiras, 2$ rs.; geraes, 1» ta.

Principiará ás 8 horas.

«Calbarina, mulher
de Joliíüti,...' .

BSSFTz3^"-**^^r-. *»»1

^REGISTRO
¦ » l 11 ii—a—wpw^

r. r.t»j.«>!t\A<*.i

Debaixo da sua immediata ias-
pécção , |i|. li

--KSS .forão .preparados os medicamentos, e" - por isso está habilitado a calcular o:
eUcilo medicinal dellès. , , ;

KtjÀBA QÜÍTA1.DAN. 61.

SABIDAS NO DIA 7.
CoPENHActE-Bil*. dlnam. JVíord, 3<0 ton»,, tn, J. I».

Ilanien, equlp. 10: f. café.
lirig. dlnam. fhrittlun, 3r.*2 ton»', nt.E. i. Bohnlli,

equlp. II: c. café.. _ . . . .H'l, .-,ltrlu. dlnam. Anna Margareth.^St lon»., tn. J. M.
N. Itnilgaard, rqulp. II: c. eufé., . > ¦ , I

Ilim.iEAiix-Pat. rrancei Clémenct, IC" ton«.,m. J. II.
Uerger, rqulp. S: Q. vario* gén«ros.

New-York - narca amer. Elvira llarbuk, 451 lon»., nt.
lllchnru D. Dlxèjr, equlp. láic.iafí. .. <¦ <' ,

NBw-OBi.BANS-Urii.. lua. Princeta, He tom., tn. wU»
liam II. Boate, equlp. »: c. ralé. . « t .*

I1ai.timo.ib- Barca amrr. _»r_r_íil{na. 39*1 lons., m. G.
l(i<on. equlp, 0: c, café.

Ponto Ai.ntiiiK-Bili!.-eiie. teopol.dlno. It3 tons., m.
Manoel Gonçalves de Saibro, equlp. 9 : e. varlui gene,
ros; passag, u Portuguez Aaluulo de Macedo Freitas
da Silveira.

Campos—Ulata Atrevido. 43 tom., m.,Luis Martins de
Souzi, equlp. S: c. vurlos gêneros; passai., o 1'o.tu-
guei ioao José Ilndrlgue». _,.:-.—Sum. noa Fortuna, 107.tons., m. Manoel Martins,
equlp. 8: n. vários gene-os; passags. Anionlo Luix
Pereira e Daniel Juãu 1'eielra. '

-Sum. Si João Baptlsta, ial lon»., m. José Gonçalves
Ramos, equlp. 7: c. váriositeneros. ¦¦

-Siiin.'.i/rin'(i, 69 tons., in. Manoel Antônio Dia», equlp,
8: eni lastro; passag. o Porluguez José Antoolo Fer-
relra. .. _ «

MACAIIE'-Pat, .l»i':íi(li.» Coiulfll.la", 104 tons,, m. Ma-
noel fellcli.ni) Ci.elh'1, equlp. 8: em lastro; passag.
o 1'iirlii.iii. Manoel JiiHIuiin 1'iuclru. ,,

Cado-Friu—Sum. jtre.ífiri, 3G tons., in. Anionlo Coa-
Ilio, equlp. s : c. vario» generos.

Bio iu: s. JoÃo-pat. Timbre. _9 tons., m, Antônio lati
Het.tli.nes, equlp. 7: em lastro.

ENTRADAS NO DIA 7 . . .
SorniAMi-TON e escalas—-28 dias ( » da Bahia), paquete

de vap. In»'. Sovem. comm--.ndante William VInr.nl;
passags. D. Antônio de Saldanha da Gama c I filha
D. Anna de Paiva da Gama e Silva e I criado, .«ão
Antônio Pereiro.da Cunha, José Ha Silva Casiro, Tho-
ii.áx Fortunáto de Brito, Daniel Filules Coelhn, Dr.
Luiz l.opes Biipilsia dos Anjis, IIerri.eneBl.do ttili tlt' Ainuquerque. José da Biivu Il-ls, F. A. M».ckadu, Ale-
xamlre José da Mello M-rai-s; bs Ings. H. B. Perrjr,
llesterWllsen, A. F. E.nery, S. D.ilmas. sua mulher,
l llllii e I crlaila-, llcnry Warlng, Alfredo Davls,
Joslma Charles Blackmoor, e Mr; Lnades; o Sueco F.
A. Zle.s.o Breinei.seFerdlnaiiil Rodwald. o*ll.lland.
Henry Prlus e Samuel Azor llaan, o llesp. Mlituel
llryan, o Allemãn Julin Nnelilei-heii, o lUnnverlano
Ailulplin Bariel*. o Napolitano Carnlllo GolTredo, os
Paris. Bernardo José Luiz de SS e sua mulher, iiumln*
go» José Gonçalves Machado e sua mulher," José Maria
de Mattos Plnlo, José liemIques de Proença, sua mu-
lher, I nil.oe rcriada; Francisco Augusto Jardim,
Antônio Joaquim Ferreira, João Vicente Martins, Da-
mlão Antônio Menites.e o Francez John E.lwanl Ctlór-
don. Seguem para o Rio da Prata os Srs. Alexandre
Aston.M.Monesa VentuVàPère» ,. :i*.' ¦

Cabavei-las — 7 ds., esc. Anua Marta, 48 lons., m.
João da Silva Sanlos Morobã, equlp. 8: c. vários ge-

l neros a Van Derlon e Vlanna; passags; Francisco Con»
.alves de Oliveira, pr, João de Siqueira Lima e l cila-
do,e o Port. Anionlo Veoauclo. . ...

i-SE^ra^retocoziDhéírrttf^l^
ívTi&slS!.^#

IRMll

SÜSiiiB
J H'

tefi» %,rteyr8igias;ipuuiuD..,.p»wv>ivo<> *-y.,*'i'."**Ar-j
saa.ííraqüeza d»i apparejho digestivo, e em geral
í^^Mâoít_iiás néVvòsàs,; gastcálgi^ éMarrho
utero-vaginal. blenorrhagjaa chronioás rebelde»,:
menstmáijaò'irregular é desnaturadã , palpita-
çOes, oedema das extremidades, interior es* cèpha-
Salitia e dores dos membros; emfim,' para todos

¦•.MCfi^^^iHd^iTWVç.ííP* de--MffW*.'de^loDKafdufacSa.de.r^^^
o seti uso ó indíc,tlo. rt •«¦»'i"-— * ¦»•"•¦¦-

s! imhWâ J!de !\imeuiris tftíc^liò 'pa^^^ú^odode
' • adminisWásaáé áésjpdã^p/eiíarador; Veri-
1 --itoÀt - ühi(àmeníèf'haMim déside-se tlnicarnen

teÀ;''>TOi^tá|itém>*Vn iô-.a.' si^ãí ífcrir." tveu; -,w_rtãjil»'èle ei
mehtó.ní;20Àí:,.ií^
sortimento do relógios os mais aperfeiçoado» qu i
sè'pbdetrjvfabricai.;:Ü.nio desabonele como d i
vídro. 03 MEiÓS^HRONOMETROS, cuj i
'oíárcbáiúpáribf ã lífoínlestâvelSé^óde; fíAilra eni
te; ser!'verifjoarlM nesta, çôrte,:if_«íj feiiqs, sem lit'Ó rae_icVm*cmo é áçoni- mitis em quanto ao custo, expressamente par
bs_;_.inuniííánteé;. e_lsíií Vita'nç. Soí^cjèmo pftri,
prtma..'Na m^^^

ígnadá acirêai 9 gostb tóMorrioí*'--àinè.es^'.»;Kii_>M» ^y."^*»^«ç^n^
cerla-se toda a óbrà 'pèheucéh1è't;a:relojo_Mai
Qual^uerMe^mi^^
pònlu^iiiãDfó exíMuta'dá .

PÍLULAS ÉfÈ SALS^^^ròA
Estastâo;justamente afamadas^pílulas:sSode

«isrSmposiiJão iftteiratoente' yegetal, íaoçon-
tóm partícula de todo, mercúrio; òiiro. | nenbu -
ma oiitra substancia nociva á saúde;- encerra em
ai todas (tut,p__i&__^^
e seu preço diminuto torna o remédio o mais ba-

I!a«to,ho imundo; .«.da caixa contém í>0 pílulas e
. -custa-ííl. rs^dúziaIO»».:,vehdeise naphar*

.áàciaingleztiírua.doOuvidorh.50i'|) ,(_*; .*»**

^mt«W«ílli)^a.v»MCfibhséJruaWQuitandâ'h.;jlí. ***"|

,;.. mm ¦• vende-se ..'-:"•••--'---j. j
Min bom Bsiabelécirrièritó de taolHadtó^rii1 yráàdas piíihei__íaèsTúiaíá ^6 ,'èpmmercip;1"dirijaoTSÓ!è'jnà
'cartaiÍ_ÍÍ>jftM_í está-tybogtóphia.';,'!! "'',vul

¦¦¦•ihü.,':*.:.*.;.
r sf-r-lfl ..j.s.iHa M^mm^m tssit^m __|__H___| s^__f»/L^ _kl_N^t# WtsttsW HaMStf ^Stf»X*»aT fctf»«Baãf MÉÉffãS^" Gftt

B GoktówVaii March.
coai oprimeiro prêmio
dò còiísei-VátoHò ide

,^BnixelraSi*'-firopoe-se a
dar, tanto jeui collegio

i -coin opor casas par. icu»-

i)Jeir.pòrn:..:_im}»iióvo^;Híie«
•thodd ^de1 áctíítabáiihí^
inentp ua rabeca as ,t_.

lígttra aos seus discípulos
|«p^ê^sl^á|§:^

4?. 000
' 7 ¦

I 2íJ)000
lü 000

.¦t_p000
>.áob

i(U!ií»s»ia
lü.j.aía

f»

á venda nesta typographia:
Homoaopalbia posta ao alcance de iodos. 2ÍÍ 000
Novo-cürso praíiti),-tiriáiytic'o,'llieorico' * Li^í j

ov^ynthéticp jdejínttua_i_ngleza, porii ;:.r.'_ João, MtiVintianò ,Ív.aífa e ,George,; 'Éíibsbh. Ivol. encadernado. *".' .
Qs Bancos de?:Brasil," pelo' Dr.. Ber-
j nardò,p!e_Souja.Fjanço. .^ .fj^; fi
Â Fac_ad Saquarema ., . . J. .
Minhas-oánções,; po'iiísias;déJoaò^Sil-

. í;-veira jde, ;Souza -_jjií>ÍÍJ •, fei •
A'mulher mais.feliz do mundo .,_, y.Àárieié'dé oma'cádêá . .. "''. ''•"'•_,
D_re3 e Flores, poesias do AfE.Zíi

luar^t^ol."f._-....*.«.*; •...,(>*, «}¦
Cantds tricôs, 1* vot., ....
CaWtis ,Lyricbs.>2^vót. mf?. : i¦ ?.
H^nertorio do Código Coramereial Bra-

saleiro» . . .... .. •.,.. j.¦_gg.indos e \erceifos caiitos; por Ah-
\ _> f^nio íloiiçalves Dialí cada; tun..' [.I
,0 Libello.dp Povo... ,'•.-1 ^.;»> s \i .'Razões" üa' â'ppellaçaò interposta pelç
i 6Í)r. Belipiie-B^áí Nettã.« l. % s 4 Má; Iü>000
Aprèc|a^So» da^revolta pjf. iejra; em, Per-

námbuco/por Ürt* ano SabínÔ P«3S3qá
. 'M_íAnílA "i-voL^v'''*. '"." . 'Vr.3

NOTICIAS MARÍTIMAS.
Naviot sahidot do Rio que chegarão a diversos portos.
Agosto il-Sylpha Lisboa.'(d • ...:. »,...

» 24—Helena dito. . . t_ . >, . -,» ,«¦-.. ,5
l *. 11 26—tíe(sl__i_._rtta___dli,.>._irAJ»*_<ia'.>;iiiA
Setembrol—Wilholma Travt»inuiide. ¦ > * ..11 i,t>

11 3—."/or. /lote» a Llverpool. '.¦-¦- . <£:r_
u 4-AloignuUe.il. > -;

De Buenos Ayres.
Agosto ie-lnfailgblc a Caillz.

» a7—Teséo a Glbráltar.
Do Ulo Grande.

Setembro 3 -Cita a Star Cross.
A sahir de Londres para o Rio.:",.

:\uít «"í1,*
l._„i«filsf . í
»f-l,-.ií-3»í'-i
í *>._ '. è.J"»!

3Í>800

3.» 000
2-J.000
i^oòo

*Mop|

3 #000
1*000

rriííenlfl, Allea, C/ieoaUer,
Pnra Montevldiío.—5iteeours,
Para o lllo Grande.—Concórdia.

'.a,

.; i-íFMPADÀS¦ uiJ'ÍJ"_tp 1íera

tnbuco, pc'd^fieM/íVol/
RaphaeH por Lamarline, 1 vol. bom

l9-jit'_áíá'*i

S5.Ó00

OaSBBYAÇOlS IIETIOHOLOGICA»

.ellas no obtervatorio attronomico do Caíltll» nal
hora» de maior variação.¦•¦_ ¦• t;»^._ |

«oras. Thr. Fahrenh. Thr. Cenl. Barom. nrg. condi c.'•-. • i>»-¦-¦ í •.-•£ ,'V.f. ij." 
'•"'-•'--."••^

idám. 72.1 23:% .. 7js,«, ,.;,._!::
H 76,8 34,9' 7S8.8 19,6
idat. 74,1 28.4V 35 'ft7,6 19.»

^78,2 ,»:¦.''"/..-.;¦'.?.'ÜP.4' »,a

V'i'«MfA)'_ í?____r() P° •J._0'!R,TK^/.'l^í Atl
Nevoa eeral enenbrlu sem. re o eéo ea terra. Venlou

terralpoucosensIveltleNO. das S á» 9 horas da manhã
e vlração de SI*, branda desde as I o, e forte das í ila
tarde em dia 11 te. Anieaçou - tempestade de NO. durante
a tarde. _ MÕj»
r Blo de Janeiro. 7 de outubro de 1881. — Or. Antônio
kíànoàl dt Mello. £'' Vj.i_K._i *>*'"^.A

'} í -lli-ll

quer empregado ate bo»
».jé_ Pára tratáPÍ;^^ «ia rua
|ttô,' Ouvídoi.']^,*;^;.;'^';^. ¦

, encadernado .
^iVosoplíia^PoV.Már.-rvól.

00
ha

.íí

MM

$^M$kWw8ffiiW eHdôiíP8lxe.**aver?""hojena 
paiâría VahceMda rua da Carioca *¦

119' A*;-»<i0 t>è -te^peaçà d^ CopstituiçãpiA
mm
molde»

1 ___S___a IH UaN MBÍ BaSK ]_____¦ JMH *
_Ç.*"il"Vil"'"."" fiTT _..-í^fnST?-.

A,'30 PB ,>SI¦ (irti .i> ti<> uu*i!ni.i.iyi.u. i -^ _''' 
!,,>,",: 

, vi ,/' ¦¦ 1 í." ¦

lei. bãbadtosSVestido» è mantéteteatiU â s -derse^a rua^do Hbspioio n. 19i ^o,

.o^m-iíhí «i'J ;lOa aSíiifí a« aS^]^ [i* „.ol>.o*--.*'•-¦»«! j':.',":-..^"1 "¦•,"''/' ¦

Mysíèíio. de-^ondlreá_.í tOívotôi".^^* ' «vloOP
Dous.Amores, pelo Br. Macedo» %¦<¦,>,•;>' j,"•vbis ; r . '. \ .":•;. .' 'íf^o'
Ad d ilanienlo ao jogo de iádrW('.'•*'. «t® 000
Ò'períi»ílo]ogador do xadrez* .- . . 2*5)000
Obras poéticas .de. Ignacio, Cardoso da -..- ¦. i
7tmV H#../ :MÍ.MPii Í0500
.Qs. tres.dias de iim-noivado ..---.•—. 2&Q0.0

AGOZI, _«. -i. O Assassino o o Adultério , romance
haviò. vèri- r brasileiro '..« .: í«.;> ôíj tvbaín '.si tíK>000.

Arlhur, .vols. .r «.i '. ii.;. v. tVaPOOOl

rr
EIr,

•-¦•i*»:¦..'¦ >fH>"" __fe_flS5
dia»» *«»»y» fammg 

"ir»»i'!í
Í,J' 

^:a'S8;;i" 
"•-?sn>-:W*«*»

_M.W
í-if.

Quarta 8. - S. Drlglda.
fltawesi d» luav

a t, ás «1 h. 37' U" da pí-s--3 h. 40'. 40" da nuHbs.
9 b. .0' 2o"dam>nhã.
0 h.,' 17* AS" da manhã. ^

."''. 'i>
tttie. _ -, -

-.' I Cheia a lo, ilus Míóf.'a 17, i*
v ,v,.i{ova-.aa4, *»
«L A^*'«V- K-r^KÇÍiP' '
fâfil l.a Preamar 6 1 h. e 21 min. «ia Urde. |
...... JL* Praamai A 4 h. • .8 «.In. «4a manha.

«RATA. ..BK*
.. lia ç«*rre«pondencia assignldapelo.Sr.JiílôjTibur*"
cio Carneiro de Campo*s,*è hoíite.m.puBlicada, ha um
engano, que fòi commettidu _jjelà;penoa que,á co-
píou.TÉm ,véz 

'Áè—stcariò 
de sua refppsta — Ieia-ia

— sfcorío desíia repútaçàòi í"-.'""'.. ,.,.*>_. _»
- ' -..•'.., ,',, «___¦._ ».

_,_^__^_Mmn,m_M___M|MM)Br*-»fS_f»B»l»M«.pap^ ¦'

S SSSSS3 WUqHAPHIA^O COfi«*/Ó 51|pp DE .BODBIGÜB» EC> RÜA PA QÜITANBA N. 55. ?Í*l%JÍi». •*¦' *¦'


